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“Há umha
tradiçom de
rebeldia que vai
agromar contra
o decreto
do galego”

SÉCHU SENDE, 
professor de galego
e activista pola 
língua / pág. 6

PRISOM INDEPENDENTISTAS 07
Dous jovens vigueses fôrom presos

acusados de transportar material

explosivo quando se dirigiam à

cidade de Ponte Vedra. Estám

recluídos em centros penitenciários

da capital do Estado espanhol.

URBANISMO ILEGAL 15
Cámara Municipal da Guarda obviou

relatórios da Junta instando à parali-

saçom das vivendas demolidas em

Dezembro na vila minhota. O ex-pri-

meiro edil Alonso Riego também

ocultou denúncias aos proprietários.

Fusom pode acabar
em privatizaçom

AFECTADOS APONTAM AGENTE COMPOSTELANO

Mais de cinqüenta trabalhadores imigrantes permitírom
desmantelar com as suas denúncias umha rede que implica
vários empresários de Compostela e Barbança. / PÁG.16

MÁFIA COM CONEXONS POLICIAIS
EXPLORA MAO DE OBRA IMIGRANTE

DEBATE SOBRE AS CAIXAS GALEGAS

A polémica económica que abre

os jornais nos últimos meses,

sobre a possível fusom das princi-

pais entidades financeiras do

nosso país, a Caixanova e a Caixa

Galicia, é geralmente confuso

para o cidadao médio, esconden-

do outros objectivos, como aque-

les polos quais trabalha o Banco

de Espanha: a privatizaçom das

caixas. Acabaria-se assim com

esta parte do sector financeiro

em que ainda tem algo de peso a

gestom pública. Tanto o PP como

o PSOE estatais já mostraram o

seu desejo de que se realizem

fusons entre caixas de diferentes

comunidades, violando deste

modo um dos princípios das cai-

xas, que é a sua territorialidade. A

posiçom do PP galego, partidário

da fusom das caixas galegas, foi

acompanhada por agora polo

BNG, mas também nesta frente

há desencontros em relaçom a

isto. Novas da Galiza aprofunda

no contexto em que se desenvol-

ve o debate.  / PÁG.11

Quinta grande
mobilizaçom polo
galego desde Março
O rascunho do novo decreto que

prepara o PP para reduzir a pre-

sença do galego na escola a 33%

tornou-se no grande debate do

último mês, e promete conti-

nuar. Como salientam todos os

sindicatos, a conflituosidade nos

centros educativos vai acompa-

nhara a política lingüística de

Feijóo  durante toda a legislatu-

ra. A greve do dia 21 de Janeiro

será um aviso. / PÁG.04

GREVE E MANIFESTAÇOM PARA 21 DE JANEIRO

OPINIOM

MERCADORIA NACIONAL por Daniel Salgado / 3

SATISFEITOS por Xan Carlos Ánsia / 28

MAUS TEMPOS PARA A LÍNGUA... E PARA AS
MULHERES por Olga Castro / 3

SUPLEMENTO CENTRAL AA REVISTA

QUE FOI DE ERGA?
O declínio e desapariçom de umha organizaçom mais que

estudantil sem par nos centros de ensino actuais.  

EM TEMPOS
Anarquismo e nacionalismo galegos no Brasil até os anos 50. 
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DEFENDAMO-NOS
DOS ABUSOS DAS
GRANDES COMPANHIAS

Nestes dias estou a sentir, na

minha própria pele, todo o peso da

arbitrariedade e do poder das gran-

des companhias que nos fornecem

luz, gás ou telefones.

No meu caso, o conflito foi com

gás Natural-Uniom FENOSA, mas

poderia ser com qualquer outra das

grandes companhias. Estas pactuá-

rom com o Governo de Espanha um

curioso sistema de arrecadaçom e de

suministro do seu produto, que

escapa à compreensom do consumi-

dor normal. As companhias que

exploram o recurso nom som as que

cobram aos utentes. Por outra parte,

conseguírom a prerrogativa de poder

facturar sem necessitarem de saber

o consumo dos utilizadores.

Legalmente! E, para pouparem pes-

soal, revêm o gasto cada 2 meses,

mas podem facturar cada mês.

E os cidadaos, que temos muito

mais que fazer do que andar a

rever a letra pequena das facturas,

a maior parte das vezes nom recla-

mamos o facturado. Ah! Mas se

reclamamos ainda é pior. É preciso

ter muito tempo disponível para

discutir, escrever, consultar, recla-

mar por cada factura que, na maio-

ria dos casos, reflecte valores

“inventados” por eles sobre um

suposto consumo.

O consumidor encontra-se

indefenso diante do assédio e da

prepotência dos distribuidores

destes serviços que hoje conside-

ramos básicos para um nível de

vida normal (luz, aquecimento,

telefone). Também da Internet.

Estes serviços tenhem um preço e

é justo que paguemos aquele que

seja o correcto. Mas este preço é

sempre o resultado de pactos

entre as grandes companhias e os

governos sem ter em conta os uti-

lizadores. Tampouco deveríamos

pagar por algo que nom consumi-

mos, apreçado unilateralmente

polas empresas que tenhem, ade-

mais, a prerrogativa de enviar os

nossos dados a registos de morosos
sem necessidade de aviso. Como é

possível que umha companhia nos

inclua num registo de morosos sem

antes nos ter enviado umha factu-

ra em que informe da dívida? Pois

isso acontece. E , polos vistos, com

mais freqüência do que pensamos.

As grandes companhias som res-

ponsáveis pola degradaçom

ambiental, polas grandes quantida-

des de emissons de gases de efeito

de estufa, a destruiçom da paisa-

gem, a poluiçom dos rios, etc.,

cousa que fam com a maior  impu-

nidade. Som responsáveis pola

crise económica, porque os seus

grandes lucros acumulam-se nas

poucas maos de quem as dirige,

que procura sempre o ganho rápi-

do. Muito desse lucro nom se obti-

vo pola produçom de bens de con-

sumo, mas pola especulaçom favo-

recida por terem acesso a informa-

çom privilegiada, e som também

responsáveis polo grande descon-

tentamento que geram os sistemas

políticos supostamente democráti-

cos, como os actuais europeus, por-

que os grandes capitais que acumu-

lam podem comprar vontades e

implicam um grande poder.

Apesar disso vivemos num

Estado de direito. Devemos recla-

mar perante qualquer arbitrarieda-

de ou assalto aos nossos direitos.

Exercer como cidadaos, ainda que

para isso tenhamos que gastar umha

parte do nosso tempo. 

Mas teremos que o fazer. Essa

terá que ser também a nossa luita.

Umha luita ingrata, porque nom há

interlocutor responsável do outro

lado do telefone. Por que eles som

mui poderosos e nós andamos

enervados com os nossos proble-

mas diários. Porque  tenhem escri-

tórios de advogados a trabalharem

para eles. Mas temos que o fazer.

Entre todas e todos teremos que

reclamar preços justos e atendi-

mento para os serviços básicos de

luz, aquecimento, telefone, etc.

Existe um serviço oficial na Junta

dependente da Conselharia da

Indústria. Ponhamo-lo a funcionar.

É gratuito. Somos muitas e muitos

os clientes e poucos os produtores.

Fomos deixando que os direitos

básicos ficassem numhas poucas

maos, mas nós somos mais e

dependem eles de nós. Fagamos

com os nossos protestos o tempo

da cidadania.

Adela Figueroa Panisse (Lugo)
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Apequena história do Novas

da Galiza é também a

pequena história dos movi-

mentos populares do país nesta

década que está a concluir. As pri-

meiras capas deste jornal vírom a

luz numha Galiza agitada por greves

gerais, movimentaçons estudantis

e laborais, reacçons massivas contra

a maré negra. Num plano mais res-

trito, esta publicaçom foi mui deve-

dora do mundo associativo tecido

por volta dos centros sociais, multi-

plicados ao alento do independen-

tismo, e derivados numha constela-

çom de iniciativas comunitárias que

atingírom campos diversos da vida

social, do desporto à comunicaçom,

da educaçom à defesa da língua.

O assentamento do jornal acon-

teceu, paradoxalmente, numha

etapa de devalar das causas colecti-

vas, que o poder chama “normalida-

de democrática”, e a dissidência

galega interpretou como passivida-

de e assimilaçom. Ao longo de oito

anos, naturalizou-se um discreto

estado de excepçom contra a mili-

táncia galega, dirigido em Madrid,

e saldado com pressom policial e

penal, sempre secundada por acti-

vos e passivos; no plano político-

institucional, e num contexto de

reconquista espanhola das naçons

resistentes, o bipartidismo quase

perfeito já cobrou carta de naturali-

dade: e com ele esvaecêrom tam-

bém as esperanças de um país rege-

nerado polo nacionalismo institu-

cional, carente de atractivo para

quem manda de verdade. Esta nova

fase do processo de assimilaçom da

Galiza, que sem exagero podemos

qualificar de terminal se nom o

invertirmos desde já, achou nos

meios um veículo perfeito. Hoje,

mais do que ontem, reina a infor-

maçom como mercadoria: e com ela

a censura por saturaçom, a pressa

como inimiga da análise, e a instala-

çom passiva dos galegos e galegas

num universo mediático hispano,

dominado polo infoentretenimen-

to e a banalizaçom da barbárie.

NOVAS DA GALIZA inicia agora

umha nova etapa, ciente da histó-

ria de que parte, dos constrangi-

mentos do presente, e das neces-

sidades mais elementares. Longe

da cultura da imagem, sempre pre-

feriu mostrar-se tal como era, sem

enfeites e sem fachendas; e vaci-

nado contra as precipitaçons, sem-

pre apostou em dar passos avante

pequenos e mui firmes. Hoje apre-

sentamo-nos a leitores e leitoras

com mais páginas e novos conteú-

dos, dispostos a nos melhorarmos

como ferramenta  da Galiza que se

move. Este passo para a frente é

possível por contarmos com umha

equipa ampliada e mais diversa,

com o apoio da nossa base leitora e

solidária, e com os contributos

permanentes -em informaçom e

iniciativas- dos movimentos popu-

lares. Doravante, se os nossos pas-

sos para a frente continuam em

sintonia com os da comunidade

que nos acompanha, poderemos

sentir-nos satisfeitos.

Informaçom comunitária

Se tens algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha
inquietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS

DA GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las
ou estractá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas car-
tas que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: ppelourinho@novasgz.com
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Correm maus tempos para a

língua. A involuçom históri-

ca que estamos a padecer

nesta “Neogalicia neoconservado-

ra” (que diria Manuel O’Rivas) cris-

talizou a fins de 2009 com esse ras-

cunho de um decreto que sob o dis-

farce plurilíngüe esconde roupagem

galegófoba. Perante tal maiúsculo

atentado, parece que as galegas e

galegos estamos chamados a articu-

lar umha frente comum em prol de

umha causa também comum: a

defesa sem fendas da nossa língua. 

Contodo, já sabemos que quando

a causa se chama “comum” (sem

mais), na realidade deixa de lado as

problemáticas e/ou aspiraçons espe-

cíficas dessa metade da populaçom

que som as mulheres. A história

nacionalista galega (na dinámica

geral dos nacionalismos) depara-nos

exemplos avondo. Alguns debulha-

os Noa Rios n’A mulher no nacionalis-
mo galego 1900-1936, época na qual

eram instadas a trabalharem pola

luita “comum” por lhes ser benefi-

ciosa enquanto maes-educadoras de

geraçons futuras, e esposas de emi-

grantes, labregos e marinheiros que

veriam melhorar a sua situaçom

com a chegada do nacionalismo (e

nom por ser proveitosa para elas,

como pessoas). Na Transiçom,

Nanina Santos mostra como as

organizaçons nacionalistas (e as sin-

dicais) olhárom com hostilidade

para o feminismo, acusando-o de

fragmentar a sociedade e introduzir

a divisom entre os sexos na análise

da naçom (e da classe operária),

esnaquiçando assim o princípio de

que a naçom era una e única, com os

mesmos objectivos para todas e

todos. Há só um par de anos, com a

criaçom do Cluster Galego do

Têxtil, priorizou-se, antes de mais,

a criaçom do sector para lucro dos

empresários, desouvindo as reivin-

dicaçons pola erradicaçom da

exploraçom laboral tam extrema

das trabalhadoras.

Pois outro tanto acontece com a

língua. Parece que agora nom há

espaço para aquelas vozes feminis-

tas às quais, só quando corriam tem-

pos algo melhores (refiro-me a

quando a língua nom era directa-

mente “atacada” polo executivo

galego), o discurso normalizador

lhes permitia (apesar de timida-

mente) reverberar. Entre essas

vozes, algunhas questionavam que

as políticas de planificaçom lingüís-

tica nom tinham em conta a neces-

sária planificaçom de género com a

qual avançar para um galego nom

sexista, instrumento de comunica-

çom essencial em qualquer socieda-

de igualitária do futuro. Outras des-

vendavam a dupla discriminaçom

padecida por muitas falantes de

galego, já que é quase sempre às

mulheres (e ainda mais às novas) a

quem com mais ousadia se di isso

de que “a mí me hablas en castella-

no”. Mais ainda, perante o facto

constatado nos atlas sociolingüísti-

cos de que menos galegas que gale-

gos falam a língua própria, vozes

como as de Goretti Sanmartím (e o

Serviço de Normalizaçom da UDC

que dirige) denunciárom como o

discurso normalizador recolheu

como preocupante este escasso

emprego, implicitamente acusando-

as de serem elas as culpadas da

perda intergeracional de falantes.

Contra isto, estas vozes demonstrá-

rom que o menor uso do galego por

parte das mulheres respondia, mais

umha vez, à subordinaçom e opres-

som do sistema hegemónico patriar-

cal: visibilizárom a violência de as

meninhas serem privadas da sua lín-

gua (nom sendo criadas em galego

na mesma medida que os seus

irmaos, por exemplo), talvez numha

tentativa de prepará-las para cum-

prir melhor os papéis de género; e

mostrárom também como, quando

na vida adulta elas se encontram

com o papel secundário e desvalori-

zado que a sociedade lhes depara,

como estratégia de autodefesa con-

tra a sua exclusom social muitas

abandonam a língua própria para se

adequarem ao modelo de prestígio.

Correm maus tempos para a lín-

gua. E a necessidade de nos embar-

carmos na “causa comum” traduz-

se, como sempre, em maus (piores)

tempos para as mulheres. Como se a

língua nom necessitasse delas! Mas

dar a volta à situaçom requer só de

umha equaçom bem singela: se se

necessita fortalecer a língua ganhan-

do falantes, e se as mulheres falam

menos galego do que os homens

como conseqüência da discrimina-

çom de género, daquela ataquemos

as verdadeiras raízes do problema e

recuperemos falantes fazendo que

a causa comum pola língua seja tam-

bém a causa comum pola igualdade.

Olga Castro é secretária da Associaçom

Internacional de Estudos Galegos

e vicepresidenta do Observatório

da Marinha pola Igualdade

Sandro Mezzara consigna,

pola primeira vez desde a

II Guerra Mundial, a desa-

pariçom dos comunistas do

Parlamento italiano. A esquerda

europeia apaga-se da instituciona-

lidade pós-política e a operaçom

coincide com a cessom do campo

cultural ao domínio da mercado-

ria. Na actual correlaçom de for-

ças, um romance contribui antes

para o consenso comercial que

para formular os pertinentes inter-

rogantes. Isto é, como se sai daqui,

que fazer, qual é o endereço do cri-

minal. O conceito indústria cultu-

ral muda assim no absolutismo

que aferrolha a indagaçom através

da escrita. Na confusom floresce a

impostura e da fotografia come-

çam a se esluir cada vez mais ele-

mentos: sobrevive o embuste do

livre mercado.

O nacionalismo literário denun-

ciado no célebre ensaio de

González-Millán conflui, numha

peculiar virada, com a conquista

espacial do capitalismo na versom

de David Harvey. Fai-se país ven-

dendo. A cultura adorna, enquadra

actos sociais e mesmo produz

mais-valia. Submete-se sempre a

umha causa nacional que já nom

vai ligada ao socialismo. A pós-

modernidade como superestrutu-

ra cultural do neoliberalismo tar-

dou em entrar, mas acabou por

fazê-lo entre ovaçons. Deste

modo, mal se percebe o tránsito

da obediência devida ao comité

central para o império da lógica

mercantil. Há palavras de ordem,

há relato, só que nom tenhem a

ver com a incandescência da pala-

vra fraternidade. Países pequenos,

mercados pequenos. Unicamente.

A anulaçom do conflito, reduzi-

do à palavra de ordem emitida polo

patrom, limita o alcance da praxe

cultural e confina-o às águas estag-

nadas. A naçom, segundo o signifi-

cado hegemónico traçado no nacio-

nalismo parlamentar, mas filtrado

ao conjunto da esquerda, esmaga

dissidências internas, cala os indí-

cios de ir mais além, impregna o

inconsciente político da cultura.

Ao mesmo tempo, o neopinheiris-

mo volta a mostrar a sua inviabili-

dade no novo decreto sobre as lín-

guas no ensino. O campo de bata-

lha onde Walter Benjamin conside-

rava as artes nom existe mais que

para as polémicas jornalísticas ao

redor de posiçons partidistas,

nunca políticas. Herba moura,

Crónica de nós e Dime algo sucio com-

partilham colecçom editorial e a

miragem da autonomia da arte

condiciona qualquer pensamento.  

Quando o filósofo Alain Badiou

escreve sobre o poema refere-se a

ele como um procedimento de

verdade. Talvez aí resida o lugar

de umha cultura para a qual, por

enquanto, a reconfiguraçom do

proletariado nas pessoas imigran-

tes, os privados de qualquer direi-

to, passa invisível. Da dificilmente

superável história homicida do sis-

tema de produçom dominante e a

sua actualidade, da violentaçom

dos lindes entre o público e o pri-

vado, da apropriaçom particular do

bem comum, nom se sabe na obra

dos escritores. A cultura nom com-

parece ao combate pola verdade.

Se calhar nom som estas as meno-

res das razons que levárom Chus

Pato a recolher Vladimir

Maiakovski e procurar a escrita

para um leitor futuro. Para a

naçom, sem classes, que ainda

nom se fundou. 

Daniel Salgado é jornalista e escritor
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As políticas
de planificaçom
lingüística nom

tinham em conta a
visom de género com
a qual avançar para

um galego nom sexista,
instrumento de 

comunicaçom essencial
em qualquer sociedade

igualitária do futuro

A cultura adorna,
enquadra actos

sociais e mesmo
produz mais-valia.

Submete-se a umha
causa nacional já nom

ligada ao socialismo.
A pós-modernidade

como superestrutura
do neoliberalismo
acabou por entrar

entre ovaçons

Mercadoria nacional
Daniel Salgado

Maus tempos para a língua... 
e para as mulheres

Olga Castro



NGZ / As numerosas adesons à

greve em defesa do galego convo-

cada inicialmente pola CIG e o

STEG e impulsionada pola plata-

forma 'Galego Sempre Mais' fam

prever um grande sucesso desta

mobilizaçom no dia 21 de Janeiro.

Umha manifestaçom partirá da

alameda compostelana às 11h30.

O último sindicato que se uniu aos

inicialmente convocantes foi

CCOO, que tentou esgotar a via

negociadora com a Administraçom

mesmo quando os protestos já

estavam convocados. 

Nos centros educativos, o

ambiente contrário ao decreto

anunciado polo PP é evidente,

umha vez que nom apenas afecta-

rá o galego, senom também as con-

diçons laborais do professorado e a

qualidade do ensino. Para a maio-

ria, é impossível aplicar um terço

da programaçom em inglês, que só

poderia acarretar problemas aos

claustros e fracasso escolar (o

decreto distribuiria equitativa-

mente a língua veicular do ensino

entre espanhol, inglês e galego,

com 33% para cada umha). No

entanto, as principais críticas às

'Bases para a elaboraçom do decre-

to do plurilingüismo no ensino

nom universitário da Galiza'

tenhem a ver com a situaçom em

que deixam a nossa língua. O gale-

go recua 30 anos, passando de vei-

cular em 50 por cento das matérias

a 30. Nas áreas urbanas, ali onde o

castelhano é maioritário, elimina-

se a obrigatoriedade de o galego

contar com 50 por cento de uso na

educaçom infantil, o que implica a

sua desapariçom. 

Na primária e na ESO, cadeiras

que se leccionárom historicamen-

te em galego, como

Conhecimento do Meio, Ciências

Sociais ou Matemática, já nom

contarám com este requisito.

Também no Bacharelato e na

Secundária voltamos a tempos

anteriores a 1987, quando se

começou a aplicar a medida de se

darem duas cadeiras em galego. O

galego deixa também de ser a lín-

gua da Administraçom educativa e

o alunado poderá usar a língua que

prefirir nas cadeiras que sejam lec-

cionadas em galego, que, por sua

vez, ao nom aparecerem nomea-

das, serám umha fonte constante

de conflito e incumprimento. As

equipas de Normalizaçom lingüís-

tica passam a chamar-se só 'de

Dinamizaçom'. Na verdade, é o

que muitas eram, mas vê-se claro

que o objectivo é eliminar, ou mar-

car como nom natural, qualquer

dinámica normalizadora. 

Posiçons críticas
Para o STEG, o novo decreto

viria incumprir textos legais

superiores, como a Lei de

Normalizaçom e o Estatuto de

Autonomia. Por outro lado,

segundo este sindicato, é

injusto, já que “o professorado

que leccione aulas em inglês

terá absoluta preferência nos

concursos de transferências, o

qual será fonte de numerosos

conflitos.” Para a CIG o decre-

to foi passado com nocturnida-

de, a 30 de Dezembro, com a

comunidade educativa de

férias, e é preciso ir mais

longe, pedindo a desobediên-

cia do professorado, ao qual

animou a continuar a usar o

galego naquelas cadeiras em

que as famílias optem polo

castelhano. Numerosos colec-

tivos estudantis, juvenis e cul-

turais expressárom já a sua

intençom de apoiar a mobili-

zaçom, como os Comités, a

Mocidade pola Língua e a

Associaçom Galega da Língua.

Decreto do galego
provoca greve no
ensino, a quinta
mobilizaçom
desde Março
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Fomento adjudicou obras para TAV e

autoestradas gratuitas por valor de 425

milhons. Destacam o tramo de alta velo-

cidade ferroviária entre Cernadilha e o

Padornelo, as obras de umha estaçom de

Vigo, ou novos tramos da A-54 e A-56.

OBRAS PARA TAV E AUTOESTRADAS POR 425 MILHONS

A Coordenadora de Crentes Galegos,

posicionou-se a favor da retirada dos cru-

cifixos nos centros de ensino. Consideram

que “num Estado laico nom deve haver

símbolos religiosos nos ámbitos públicos”,

solicitando a sua retirada progressiva.

CRISTAOS DE BASE CONTRA CRUCIFIXOS NAS AULAS

Paro nas aulas em defesa do idioma está
arroupado por numerosas adesons que
fam prever um grande sucesso deste
protesto no dia 21 de Janeiro

10.12.2009 / GKN Driveline,
segunda fábrica maior da
Galiza, apresenta ERE que
afectará 770 trabalhadores
em 2010.

11.12.2009 / Ganadeiros mante-
nhem fechados dous super-
mercados de Dia e Lidl em
Compostela em protesto polos
preços do leite.

12.12.2009 / Plataforma Galega
pola Gratuidade dos Livros de
Texto organiza cadeia humana

em Ourense com o lema
'Empresta-me um livro de texto'.

13.12.2009 / Fiscalia de
Compostela apresenta denún-
cia por prevaricaçom depois
de que a CIG alertasse da pre-
sença de três irmaos entre os
cinco primeiros classificados
numha oposiçom à Junta.

14.12.2009 / Tribunal de Lugo
imputa terceiro Guarda Civil na
trama de tráfico de mulheres
da Operaçom Carioca.

15.12.2009 / Morre um labrego
em Avanha atropelado polo
seu tractor.

16.12.2009 / Ministros de Pesca
da UE aprovam restabelecer
em 2010 a pesca da anchova
no Cantábrico, após quatro
anos e meio de proibiçom polo
esgotamento do banco pes-
queiro.

17.12.2009 / Quatro trabalhado-
res despedidos da empresa
Terminales Marítimas de Vigo

começam greve de fome subi-
dos a dous guindastes de 45
metros de altura, que durará
até o dia 22.

18.12.2009 / Fiscalia
Anticorrupçom assinala quatro
das cinco cooperativas que
acordárom a compra de
Pascual como responsáveis
por umha fraude fiscal de mais
de 96 milhons de euros.

19.12.2009 / Jornada de greve
em reivindicaçom de um con-

vénio digno para o sector dos
desportos.

20.12.2009 / SOS Courel
denuncia que Meio Rural reflo-
resta espaços protegidos com
espécies foráneas como o
pinheiro.

21.12.2009 / Morre polo tempo-
ral a percebeira Antonia
González Póstigo, quando tra-
balhava em Rinlo (Riba d'Eu).

22.12.2009 /Tribunal Superior

CRONOLOGIA

NGZ / Ao presidente da Junta está

a custar cumprir as suas promessas

eleitorais. Alberto Núñez Feijóo

prometera acabar com o desem-

prego em só 45 dias. Nove meses

depois de assumir o Governo gale-

go, a taxa de desemprego na

Galiza cresce a um ritmo mais ele-

vado que em Espanha, algo inédi-

to durante a etapa do bipartido e

que se regista por quarto mês con-

secutivo. Assim, em Dezembro

aumentou 2,77%  no nosso país

face a 1,41% espanhol.

Ainda, desde que o PP chegou

ao Executivo o desemprego véu

crescendo a um ritmo mais elevado

que durante a legislatura da coliga-

çom BNG-PSOE. Como exemplo,

no anterior número deste periódico

indicávamos que a taxa de desem-

prego de Novembro de 2009 foi a

mais alta do século XXI. Porém, a

de Dezembro, conhecida a come-

ços deste ano, foi ainda pior.

O ano 2009 finalizou com quase

223 mil pessoas sem emprego, 12

mil mais que quando Feijóo assu-

miu a Presidência da Junta, o que

significa que desde o mês de Abril

se perdêrom 56 empregos diários.

Por outra parte, em Dezembro

de 2008 a Galiza registava 190

mil pessoas sem emprego, polo

que no último ano o desempre-

go incrementou-se em 33 mil

(mais 15%).

O desemprego
na Galiza
cresce o dobro
que em Espanha

OCUPAÇOM LABORAL



NGZ / O Tribunal de Instruçom

número 6 de Vigo ordenou a para-

lisaçom das obras de enchimento

do Areal de Vigo no passado dia 7

de Janeiro depois de que diferen-

tes colectivos populares emitis-

sem denúncias de diferente signo.

A Fiscalia instou a tomar esta deci-

som às autoridades judiciais após

ter em conta a queixa-crime inter-

posta pola Plataforma em Defesa

da Enseada de Sam Simom e os

relatórios do Seprona. Em parale-

lo, a plataforma A Ria Nom Se

Vende apresentava umha denún-

cia pola via penal com a mesma

finalidade, da qual deu conta o

Novas da Galiza na ediçom do

passado mês.

O auto judicial imputa à

Directora Geral de Qualidade e

Avaliaçom Ambiental do

Ministério do Ambiente um delito

de prevariaçom e outro contra o

meio por consentir as obras sem o

relatório vinculativo de avaliaçom

de impacto específico.

Ao mesmo tempo que os diá-

rios aludiam à oposiçom do

“empresariado viguês” à decisom

judicial, ocultavam que os mes-

mos que se tinham pronunciado

publicamente neste sentido fam

parte do Conselho de

Administraçom da própria

Autoridade Portuária que promo-

ve as obras da polémica, confor-

me desvendou A Ria Nom Se

Vende num comunicado público.

A plataforma da ria viguesa

denuncia a inexistência do pre-

ceptivo Plano de Usos para a exe-

cuçom dos enchimentos do Areal,

que consideram umha “falta de

planificaçom intencionada que

converteu o espaço portuário num

caótico polígono ao serviço dos

interesses dos mesmos que anun-

ciam a apocalipse”. Insistem em

que as administraçons públicas

“deveriam ser as primeiras a cum-

prir a lei, e nom as primeiras a des-

respeitá-la, como acontece no

porto de Vigo”.

Paralisam obras do Areal de Vigo 
após reiteradas denúncias de entidades
viculadas à defesa da terra

A presidenta da Cámara Municipal de Cangas, Clara

Millán, negou-se a conceder umha entrevista a esta

publicaçom através do seu secretário. NOVAS DA

GALIZA pretendia manter umha conversa com a

representante política do BNG para conhecer a sua

posiçom a respeito da actualidade local.

CLARA MILLÁN NEGA ENTREVISTA AO NOVAS DA GALIZA

A rede Gürtel pagou viagens do membro do Comité

Executivo do PP de Ourense Arturo González Gil por

valor de 1.620 euros através da empresa Pasadena Viajes

SL, conforme se deduz da documentaçom judicial. Gil

foi ratificado no cargo de no congresso em que Feijóo

assumiu a liderança da sucursal galega deste partido.

GÜRTEL FINANCIOU VIAGENS DE DIRIGENTE DO PPdeG

de Justiça da Galiza deixa sem
efeito a anulaçom do concurso
eólico empreendida pola
Junta.

23.12.2009 / Morre em Abadim
J.G.G., motorista asturiano, ao
sair da estrada com o seu
camiom.

24.12.2009 / Explosom de um
transformador provoca um
incêndio no encoro de Velhe e
numerosos cortes no abasteci-
mento eléctrico.

25.12.2009 / Industrias
González, de Lalim, inicia a
negociaçom de um ERE para
64 dos 85 empregados.

26.12.2009 / Siareir@s
Galeg@s organizam partida da
selecçom sem jogadores de
primeira ou segunda divisom e
com umha equipa formada por
homens e mulheres. 

27.12.2009 / Cámaras de
Amoeiro, Coles, Vila Marim,
Peroja e Ourense homena-

geiam uns sessenta mestres
retaliados polo franquismo.

28.12.2009 / Plataforma em
defesa do rio Verdugo,
Assembleia do Suído e a
Federaçom Ecologista Galega
acusam a Hidroeléctrica do
Ramalhal de secar o rio ao
modificar o seu trajecto para
umha minicentral.

29.12.2009 / Morre um operário
da construçom ao cair de
umha escada em Vigo.

30.12.2009 / Desaparece um
marinheiro do barco pesqueiro
de Marim Estrela, que trabalha-
va em águas mauritanas. 

31.12.2009 / 200 personas
afectadas polo porto seco
protestam com umha caça-
rolada na Casa do Concelho
de Salvaterra para reclama-
rem o pagamento de indem-
nizaçons.

01.01.2010 / Furgoneta de ates-
tados e carro-radar da Polícia

Local de Compostela som ata-
cados com coquetéis molotov.
As acçons som reivindicadas
por activistas anarquistas.

02.01.2010 / Bento XVI e
Mariano Rajoy convidam “todo
o mundo” a visitar a catedral
de Compostela durante o Ano
Jacobeu.

03.01.2010 / Parte umha canali-
zaçom que deixa sem água por
sete horas o Hospital de
Congo em Compostela.

CRONOLOGIA

NGZ /  A Conselharia do Meio

Rural está a protagonizar mais

um episódio de despropósito

ambiental. Às numerosas inicia-

tivas despreocupadas com o cui-

dado do ambiente, acrescenta-

se agora a plantaçom de espé-

cies alheias ao nosso ecossiste-

ma na área do Courel. 

Esta última actuaçom reflecte

em essência a prática ambiental

da Junta. A Serra do Courel,

ameaçada periodicamente por

projectos agressivos com o seu

ecossistema, foi reflorestada

com pinheiros nom autóctones.

Esta é umha prática semelhante

à realizada  noutras zonas da

geografia galega, onde a protec-

çom Rede Natura 2000 e inclu-

sive a do Espaço Natural nom é

suficiente para que o governo

autonómico deixe de fomentar

iniciativas com nula visom

ambiental que consomem total-

mente os nutrientes. 

Além dos princípios ecologis-

tas ou respeitosos com o

ambiente, a actuaçom levada a

cabo pola conselharia viola

qualquer princípio de protec-

çom do espaço natural e do

ecossistema, e até a lei do

Património Natural e de

Biodiversidade. O viveiro mari-

nho do cabo Tourinhám, plano

estrela do governo de Feijóo, ou

a completa desprotecçom da

costa, som outras iniciativas

polémicas que em breve farám

entrar estas terras na lista de

zonas ameaçadas.

Meio Rural refloresta com espécies foráneas
zonas protegidas pola Rede Natura 2000

ATENTADO AMBIENTAL

INFRAESTRUTURAS E TERRITÓRIO
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NGZ /  Ainda nom se sabe o que vai

custar o Jacobeu 2010 ao Governo de

Feijóo, mas nos orçamentos de 2010

figuram uns 42 milhons para a pro-

moçom, e uns 7 milhons para os

actos a desenvolver em Compostela.

Porém, a crise nom parece um

impedimento para Alberte Núñez

Feijóo, que assinalou que os gale-

gos e galegas de há séculos já sou-

bérom “sobrepor-se” aos maus

momentos “graças a impulsos

espirituais como os que emanam

do milagre Jacobeu”. 

Mas nom parece que o consolo

religioso avonde em tempos de

crise, e nom toda a populaçom está

de acordo com o incomesurável

gasto que se fai nuns actos desti-

nados a comemorar o Ano Santo,

umha festividade “instaurada pola

Igreja Católica nos tempos que

dominava a Europa com mao de

ferro”. Estas últimas palavras som

tiradas de um pequeno texto que

está a ser distribuído em

Compostela pola Assembleia Anti

Jacobeu, um grupo criado a finais

do ano passado para desenvolver

actividades contra a especulaçom

e a precariedade do Ano Santo. 

O propósito desta assembleia,

segundo contam neste seu texto,

“é denunciar as injustiças do

Jacobeu, e desmentir toda a falácia

que políticos e empresários mon-

tárom à volta do Ano Santo”.

Nesta linha vinculam a chegada

massiva de turistas, -que “inva-

dem a nossa terra” sem saberem

que estám a visitar um sítio dis-

tinto, com umha língua e umha

cultura que muitas vezes, longe de

respeitar, desprezam-, com a des-

truiçom dos nossos sectores pro-

dutivos tradicionais -pregados

perante a chamada “do que os

políticos denominam progresso:

hotéis, vias de alta capacidade,

TAV...”-, e com a precarizaçom do

emprego e a chegada de mais de

8.100 novos polícias à cidade, o

que fará com que aumentem os

controlos, e com eles “as restriçons

das liberdades democráticas bási-

cas”. Mais informaçom sobre a

Assembleia na rede:

http://assembleiaantijacobeu.blogspot.com. 

Assembleia Anti Jacobeu
prepara-se para combater
“as mentiras do Ano Santo”

“DESMENTIR FALÁCIAS POLÍTICAS E EMPRESARIAIS”



Qual é a tua visom do rascunho

para o decreto anunciado por

Feijóo?

É umha mostra do espanholismo

lingüístico mais rançoso e um passo

mais na actualizaçom deste nacio-

nalismo espanhol por parte do PP

com umha nova geraçom de políti-

cos. Como forma de intervençom

no ensino público, o objectivo é

despretigiá-lo, restando-lhe quali-

dade. É tambem um decreto que

impom a discriminaçom do galego.

Esta pode ser a primeira vez em

muito tempo na qual se dem casos

de desobediência civil de professo-

ras e professores, pois os que dérom

aulas em galego durante toda a vida

poderám ser obrigados a trabalhar

noutra língua.

É viável o decreto?

Nom é viável, é absurdo. Por um

lado, a divisom entre as três línguas

obviando a realidade sociolingüísti-

ca de cada umha já di muito do

nível intelectual deste governo.

Querem fazer da Galiza umha

espécie de 'Teletubbielandia' e que

os professores falem inglês de um

dia para o outro; caso nom funcio-

nássemos em inglês, evidentemen-

te, esse seria um espaço ocupado

polo castelhano maioritariamente.

Fala-se de que o '33% em inglês'

pode ser umha medida encoberta

para impor 70% em castelhano.

Vai depender de cada contexto. O

facto de delegar em cada centro

essa decisom já é umha irresponsa-

bilidade. Vai haver um agrávio

comparativo entre diversos cen-

tros, de maneira que nom haverá

as mesmas possibilidades de ace-

der a um ensino com umha maior

presença em galego. Penso que é

umha medida publicitária feita

para fora da Galiza e para fora da

comunidade escolar.

Vê-se a desobediência civil como

umha forma de luita?

É umha situaçom mui conflituo-

sa, e até parece que o conflito se

está a espalhar por sectores que

pareciam mais distantes e penso

que muita desta gente acabará por

converter-se em activistas. Os pas-

sos que a sociedade civil dê serám

criativos. Há umha tradiçom de

rebeldia e de insubmissom que vai

agromar por muitos sítios. A deso-

bediência civil será umha de mui-

tas possibilidades, que irám desde

o ridiculismo aplicado ao ensino

até a forte resposta que dará a

mocidade. A desobediência civil é

umha possibilidade real. Som

medidas que a própria sociedade

vai activar.

Como vês a mobilizaçom no ensi-

no para o dia 21 de Janeiro?

Acho que vai ser um braço-de-ferro,

através de umha forma tradicional, a

este problema. Vai ser um êxito e vai

fazer avançar todo o movimento de

defesa da língua. Penso que a mobi-

lizaçom vai continuar a crescer à

medida que gente que sente o gale-

go em menor medida se sinta partí-

cipe das reivindicaçons. É necessária

umha actualizaçom do discurso

sociolingüístico. Acho que pola pri-

meira vez poderia chegar além de

onde se chegou agora se, como pare-

ce que vai ser, o conflito se agrava e

conseguimos visivilizá-lo mais.

Por onde achas que deve passar

essa modernizaçom do discurso?

Tem que sair da simplicidade em

que se costuma cair. Vivemos

numha sociedade mui complexa e

devemos adaptá-lo aos diferentes

processos comunicativos, contex-

tos, núcleos sociais, pessoas...  Há

umha linha que foi a que mais

força tivo que é a de relacionar lín-

gua com identidade, mas penso

que há outros discursos que som

mui importantes e que tenhem

que chegar a outros sectores. Há

necessidade de ver o conflito lin-

güístico como um labor de pedago-

gia social. Há geraçons, que estám

a viver connosco, para os quais os

usos estám perdidos, inclusive

gente nom tam nova, mas podem

ter umhas atitudes com a língua

que podem mudar-se para que

sejam o mais positivas possível.

Está também o discurso do humor,

que nom deixa de basear-se na

defesa do oprimido frente ao

opressor. Existe umha necessida-

de de adaptar o discurso à actuali-

dade. Por outra parte, há que des-

tacar que o papel da mocidade será

vital. Se conseguimos chegar a eles

sempre vam estar ao lado da lín-

gua polo que tem de revolucionário

e de justo o processo de normaliza-

çom da língua galega.

Compartilhas a estratégia das

plataformas maioritárias?  

Temos a experiência próxima de

como funciona um movimento

social com o que se passou com a

‘Nunca Mais’. Um movimento é

mais forte quanto mais se auto-

organiza de forma cooperativa e em

horizontal, e também quando se

consegue umha fraternidade nas

relaçons. Até o momento vejo que

nom se está a trabalhar por isso, e

acho que por isso estám tam atomi-

zados os diferentes colectivos e pla-

taformas. Queremos que isto deri-

ve num movimento forte e coeso e

que, com o mínimos comum múlti-

plo da defesa da língua, saia a fazer

trabalho na rua. Para isso teria que

haver generosidade por parte dos

partidos políticos e que cedam a

foto ao anonimato da gente que

puxa polo galego. 

“Esta pode ser a
primeira vez em que
se dem casos de
desobediência civil
entre o professorado”

AARÓN L. RIVAS / Dous dias depois dos Santos Inocentes tornou-se
público um novo 'esperpento' por parte da actual Junta liderada
por Feijóo: o rascunho para o decreto do galego no ensino. Com
umha clara intençom de minguar a presença da língua do país, o
governo tirou da manga que 33% das aulas terám que leccionar-
se em inglês. A nova agressom à lingua estava anunciada desde
há meses, o que originou umha ampla resposta popular. Séchu
Sende, professor e activista em prol da língua, nom duvida em
ver neste decreto um ataque “espanholista” que terá a sua devi-
da resposta na sociedade galega.

04.01.2010 / CIG pede ao pro-
fessorado que pratiquem a
insubmissom ao novo decre-
to do galego. 

05.01.2010 / Multa de 720
euros para os três rapazes
acusados de eliminar o ‘L’ flo-
ral de ‘La Coruña’ na avenida
Alfonso Molina.

06.01.2010 / Núñez Feijóo
qualifica novo decreto do
galego de "antídoto contra
qualquer extremismo".

07.01.2010 / Julgado de Vigo
ordena a paralisaçom imedia-
ta do novo enchimento do
cais do Areal.

08.01.2010 / Incêndio mata
23.000 pitos numha granja de
Carvalheda de Ávia.

09.01.2010 / CIG denuncia
despedimento de quase um
terço do pessoal do grupo
Acebrón, das Pontes.

CRONOLOGIA

ENTREVISTA

Séchu Sende, professor de Língua
e Literatura e activista polo idioma
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O interior de um barracom de obras do porto despor-

tivo de Cangas foi parcialmente incendiado por pes-

soas desconhecidas que introduzírom nele um enge-

nho incendiário depois de terem partido um dos

vidros. O ataque obtivo eco nos meios de comunica-

çom do passado dia 12 de Janeiro.

QUEIMAM BARRACOM DE OBRAS NAS OBRAS DE MASSÓ

O projecto de teleférico para ligar a zona monumental

compostelana com o Gaiás conta com o apoio das conse-

lharias da Cultura e do Ambiente. A iniciativa foi ques-

tionada por assessores da UNESCO num relatório que

aludia ao perigo de que a cidade pudesse pôr em risco a

sua catalogaçom como património da humanidade.

JUNTA APOIA TELEFÉRICO PARA A CIDADE DA CULTURA



Dous jovens independentistas presos
trás passar pola Audiência Nacional
Ambos estám encarcerados em centros de Madrid
NGZ / Os dous jovens vigueses

Jurjo R. O. e Óscar S. B. fôrom

detidos na madrugada do dia 13

para o 14 de Janeiro num contro-

lo policial em Salzedo quando se

dirigiam a Ponte Vedra. Segundo

a polícia nacional espanhola o

controlo devia-se às medidas

excepcionais ligadas às presidên-

cia espanhola da UE. Jurjo R.O.

encontra-se preso no centro de

menores Los Rosales de

Carabanchel, enquanto Óscar S.

B. Foi conduzido para a prisom de

Soto del Real, em Madrid.

A polícia espanhola filtrou à

imprensa que um Óscar S.B. teria

assegurado durante a sua incomu-

nicaçom que pretendiam atacar

umha subestaçom eléctrica,

suposto que o viguês negou

depois perante o juiz.

Tanto a Direcçom Geral da

Polícia como a Guarda Civil indi-

cárom que os detidos “estám vin-

culados ao contorno do movimen-

to independentista galego”. No

interior do automóvel em que cir-

culavam encontrou-se um enge-

nho explosivo, umha garrafa de

gasolina, petardos com mecha e

botijas de camping gás. Na noite

seguinte à detençom fôrom leva-

dos para Madrid, para serem pos-

tos à disposiçom da Audiência

Nacional espanhola na manhá do

dia 15. Jurjo R. O. foi conduzido

ao Tribunal Central de Menores

e Óscar S. B. ao Tribunal Central

nº 4, contando com a assistência

letrada dos advogados de Ceivar.

Antes, de tarde, fôrom efectua-

dos registos nas moradas dos

dous detidos, à mesma hora em

que era levantado o regime de

incomunicaçom sobre Óscar S.

B. Por sua vez, para a sexta dia

15, Ceivar convocou concentra-

çons à tardinha nas sete cidades

galegas, às quais assistírom por

volta de 250 pessoas.

Por parte do organismo anti-

repressivo Ceivar chamam à

sociedade galega “a praticar

umha solidariedade activa e sis-

temática com os nossos repressa-

liados e repressaliadas, presen-

tes e futuras, como mais umha

fasquia dumha luita colectiva

que se exprime em mil ámbitos

e formas diferentes”.

Curiosamente, no fim-de-

semana anterior, a ponte do Sam

Antoninho entre Baltar e a

Boulhosa, foi inutilizada com

umha explosom provocada por

umha sabotagem vicinal –segun-

do fontes policiais– que empre-

gou dinamite ou goma-2. A

Guarda Civil descartava que se

tratasse de “umha acçom terro-

rista ou independentista”

enquanto o presidente da cámara

de Baltar declarava que se tratava

de umha “gamberrada”.

NGZ / A pregunta que o deputado

nacionalista Bieito Lobeira levou

ao parlamento galego relativa à

exclusom do NOVAS DA GALIZA

dentre os beneficiários de subsí-

dios às empresas que realizem

publicaçons periódicas escritas

integramente em galego por nom

utilizar a normativa ILG-RAG,

apresentada no dia 30 de Outubro

do ano passado, já recebeu respos-

ta, qualificada de “surrealista”

polo deputado.

A resposta, assinada polo

Director Geral de Relaçons

Institucionais e Parlamentares,

Roberto Castro García, argumen-

ta que as subvençons só podem

ser recebidas por aquelas publica-

çons periódicas que “estiverem

escritas integramente em galego,

conforme a normativa oficial

vigente”. Porém, o membro da

AGLP António Gil Hernández

declarou ao NOVAS DA GALIZA que

“nom existe nengumha ortografia

oficial na Galiza, nem sequer para

o espanhol”, polo que “a

Administraçom que descrimine

negativamente os cidadaos por

razom de ortografia está a violar

os artigos 10.2 e 14 da

Constituiçom espanhola e o arti-

go 5.4. do Estatuto de

Autonomia da Galiza”. Este é

um dos aspectos destacado por

Lobeira, que assinala que a res-

posta “inventa a existência de

umha normativa aprovada por

este Parlamento”. Além disso, a

resposta da Junta desmembra as

razons polas quais outras publi-

caçons nom recebem os subsí-

dios, cousa que nom fai com o

NOVAS DA GALIZA, o caso concre-

to que se está a discutir. 

Nom se respondeu, tampou-

co, ao facto assinalado por

Lobeira de os subsídios destina-

dos no passado ano às publica-

çons escritas integramente em

galego somarem 971.753 euros,

só umha terça parte da quantida-

de destinada a publicaçons em

espanhol com presença residual

de textos em galego.

Alegam umha inexistente
“normativa ortográfica
oficial” para recusar
subsídios ao NOVAS DA GALIZA

EXLCUSOM DE AJUDAS PÚBLICAS
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Apresentam em Compostela o projecto de FIARE,

que promove a chamada ‘banca ética’, umha proposta

de intermediaçom financeira que visa a transforma-

çom social. Os seus lucros destinam-se a apoiar inicia-

tivas e actividades económicas transformadoras, como

projectos sociais, ambientalistas ou culturais.

FIARE: A BANCA ÉTICA CONSTITUI-SE NA GALIZA

O rascunho de Plano de Ordenaçom do Litoral que ela-

borou a Junta do PP vai proteger apenas metade de

costa da que ficava reservada na última norma aprovada

polo bipartido. Dos 86.600 hectares protegidos pola

Lei de Medidas Urgentes aprovada por BNG e PSOE,

a proposta dos populares só protegerá 46 mil.

O PP REDUZ PROTECÇOM DO LITORAL GALEGO POLA METADE

O Movimento Galego ao

Socialismo –procedente do

Movimento pola Base e nutrido

por militantes do BNG– anunciou

a realizaçom de um encontro

nacional para o próximo dia 30 de

Janeiro com o objectivo de “refor-

çar a linha soberanista e claramen-

te de esquerda” no quadro de um

BNG “plural e participativo” que

mantenha o carácter assemblear e

frentista. Pretendem favorecer a

aproximaçom da organizaçom

nacionalista aos movimentos

sociais a partir do “reconhecimen-

to e o respeito mútuo”.

Movimento Galego ao Socialismo
prepara encontro nacional em defesa
de um BNG “plural e participativo”

ASSEMBLEIA
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Despejam Casa Encantada de
Compostela e ameaçam futuro
da Casa das Atochas na Corunha
NGZ / No passado dia 29 de

Dezembro o C.S.O. Casa

Encantada, em Compostela, foi

despejada pola polícia nacional

espanhola. Vários agentes irrom-

piam no prédio expulsando

umha pessoa que descansava na

morada, levando-a posterior-

mente para a esquadra, onde foi

identificada. Operários que

acompanhavam a polícia destro-

çárom a casa de banho e os

móveis com que os e as utiliza-

doras da casa dotaram o prédio

ocupado, antes abandonado.

Depois taipárom a casa sem per-

mitirem a retirada das pertenças

individuais e colectivas que esta-

vam depositadas nela.

Segundo declaraçons de várias

pessoas que colaboravam no pro-

jecto, o despejo foi irregular e

sem prévio aviso, com o qual

poderia ser ilegal. Vários meios

de informaçom aproveitárom a

confusom para lançar dados fal-

sos acerca do projecto de ocupa-

çom, tais como que funcionava

como habitaçom. A actividade da

Casa Encantada, que estava há

já vários meses em funcionamen-

to após um duro trabalho de rea-

bilitaçom, girava em torno a jan-

tares populares semanais combi-

nados com outras iniciativas

como projecçons de filmes no

bairro. Este sábado 16 de Janeiro

há convocada umha concentra-

çom às 17h00 na Praça do Pam

em protesto polo despejo.

A situaçom da Casa das

Atochas nom chegou ainda tam

longe, mas a sua actividade viu-

se recentemente surpreendida

pola ameaça de desalojo. O cen-

tro social das Atochas, que há por

volta de dous anos que está em

funcionamento, reabilitou um

prédio de um conhecido especu-

lador corunhês no histórico bairro

de Monte Alto, e está desde

entom a dinamizar a actividade

social e cultural da zona. A partir

da ocupaçom da casa, que se

encontrava numha precária situa-

çom, a pessoa que legalmente

possui o imóvel iniciou trámites

burocráticos para forçar o despe-

jo que em Dezembro ameaçou a

continuidade das Atochas. No

dia 26 do passado mês realizava-

se umha jornada de reivindica-

çom para impedir este fecho que

tivo grande sucesso.

Todo parece indicar que as for-

ças governamentais pretendem

iniciar um processo de “limpeza

das cidades” para a campanha do

Jacobeu 2010.

Lançam campanha para
evitar a entrada em prisom
de Alexandre Rios
NGZ / A organizaçom juvenil

independentista Briga apre-

sentou em conferência de

imprensa no passado dia 14 de

Janeiro a campanha de reco-

lhida de fundos económicos

para impedir a entrada em pri-

som do militante Alexandre

Rios Bergantinhos. A sua

defesa jurídica solicitou aos

julgados a comutaçom da pena

de prisom de seis meses soli-

citada para o jovem polo paga-

mento de umha sançom que

supera os 8.000 euros.

Destacam, por parte de

Briga, que a solidariedade

com Rios “ultrapassa os dife-

rentes credos políticos ou a

mera coincidência ideológica”

para conseguir evitar que seja

encarcerado “polo que deve-

ria ser um direito: defender o

que se pensa coerentemente

e em liberdade”.

Alexandre Rios é acusado

de ter participado num pro-

testo contra o recrutamento

do Exército espanhol, exi-

bindo umha faixa, e de ter

causado danos numha enti-

dade bancária durante umha

manifestaçom da CIG no 1º

de Maio de 2005.

Briga prepara um concerto

para sábado 16 no centro social

da Fundaçom Artábria em Ferrol

com a participaçom das bandas

Arenga e Eina (ex-Inadaptats).

Ugio Caamanho mobiliza-se
contra os registos corporais
às pessoas que o vam visitar
O preso independentista Ugio

Caamanho realizou um encerra-

mento de 48 horas durante os

dias 11 e 12 de Janeiro em pro-

testo contra a continuidade de

revistas corporais a familiares e

amigos que vam visitá-lo ao cár-

cere de Teixeiro. A direcçom da

prisom impede a estes a comu-

nicaçom com o preso se se recu-

sarem a aceder ao que o orga-

nismo antirrepressivo Ceivar

considera um “trato degradan-

te” e “totalmente desnecessá-

rio do ponto de vista da segu-

rança das instalaçons prisionais,

umha vez que Teixeiro dispom

de tecnologia que fai prescindí-

vel este tipo de práticas”.

SOLIDARIEDADE

CENTROS SOCIAIS ‘OKUPADOS’ EM PERIGO

www.galicola.org

ALEXANDRE RIOS
enfrenta-se a umha

solicitude de prisom por

6 meses / BRIGA-GALIZA.ORG

A CASA DAS ATOCHAS
está ameaçada polo seu

dono legal, que pretende o

seu despejo / ARQ. NGZ



AFONSO DIESTE /  A finais

deste mês, o desemprego na

Galiza poderá ver-se incrementa-

do, se nom houver novidades de

última hora, em mais 400 pessoas

de umha só assentada. As operá-

rias das quatro fábricas conservei-

ras do grupo Alfageme (Vigo, Vila

Joám, Ogrove e Riba d'Úmia)

estám a mobilizar-se há meses

para reclamarem umha soluçom

de futuro para esta empresa, diri-

gida pola proeminente família

Lago, com interesses na imobiliá-

ria Promalar. Nesta firma, a Junta

da Galiza e Caixanova já investí-

rom 44 milhons de euros em aju-

das sob epígrafes como “reestru-

turaçom da produçom” ou

“ampliaçom de mercados”. Porém,

actualmente, nengum dos três

actores referidos (proprietários,

entidade financeira e administra-

çom pública) parecem ter interes-

se em salvá-la da falência.

O dinheiro público dirigiu-se a

apoiar um Plano de Empresa que

contemplava o encerramento de

duas das quatro fábricas de

Alfageme, a de Vigo e a de Ogrove,

cujos terrenos seriam requalificados

urbanisticamente, e a recolocar os

quadros de pessoal das unidades de

produçom das outras duas (Vila

Joám e Riba d'Úmia). Porém, nos

dias de hoje a situaçom é que todos

os trabalhadores podem ir para a rua

(nom recebem o seu salário desde

há dous meses) e a empresa cair na

Lei Concursal (tem dívidas com

fornecedores e clientes), mas a

requalificaçom de terrenos conti-

nuaria para a frente. A família Lago,

proprietária da conserveira, possui

também, lembremos, Promalar, a

potente imobiliária das Rias Baixas.

Posiçons sindicais
Os sindicatos CIG e CGT atri-

buem precisamente aos interesses

imobiliários a situaçom em que

Alfageme se encontra actualmen-

te, e exigem à Junta e a Caixanova,

aos quais a sindicalista nacionalis-

ta Rosa Abuím lembra que “som

os verdadeiros proprietários do

grupo, porque já investiram 44

milhons de euros nele”, que pres-

sionem os Lago para que venda as

acçons e deixem assim que outro

grupo conserveiro passe a gerir

Alfageme, permitindo a reactiva-

çom, com ajuda de fundos públi-

cos, de umha conserveira com

umha importante pasta de clien-

tes. A CGT, por sua vez, lembra

que “a falência generalizada é tam

real como a tentativa da empresa

de executá-la enquanto se lhe

garanta que pode dispor do princi-

pal lote edificável da rua Tomás

Alonso em Vigo e a concessom

portuária, no Porto de Vigo”. Um

cenário que este sindicato vê cada

vez mais próximo graças à cumpli-

cidade da Junta e da Caixanova.

Entretanto, as 400 trabalhado-

ras mantenhem múltiplas acçons

de denúncia, desde o encerramen-

to indefinido nalgumha das fábri-

cas até concentraçons diante da

imobiliária Promalar ou manifes-

taçons como as que realizárom em

Vigo, Compostela ou Vila Garcia.

No entanto, reconhecem, a espe-

rança esgota-se à medida que pas-

sam os dias e começam a assumir

que Alfageme fechará para dar

passo a milhares de metros qua-

drados de solo urbanizável em

zonas do centro de Vigo e Ogrove.

Interesses imobiliários com
cumplicidade da Junta e
Caixanova levam ao desemprego
400 operárias de Alfageme
A administraçom
autonómica
destinou 44
milhons em avais
ao grupo
conserveiro, cujos
proprietários
desejam a
requalificaçom
dos terrenos das
fábricas amparados
pola entidade
financeira

MAR

As 400 trabalhadoras
mantenhem múltiplas

acçons de denúncia
em defesa do emprego

TRABALHADORAS
DE ALFAGEME

Concentram-se na

fábrica da companhia 

em Ribadúmia / ARQ. NGZ
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A proprietária da conserveira é dona
também da poderosa imobiliária Promalar

NGZ / Os relatórios realizados

ao respeito nom deixam lugar a

dúvidas: o sector das mulheres

imigrantes é o que mais sofre a

violência machista no Estado

espanhol. 35% do total dos

maus tratos som contra estran-

geiras, que tenhem seis vezes

mais possibilidades de serem

vítimas desta violência. Aliás, as

máfias de prostituiçom forne-

cem-se de mulheres que em

muitos casos venhem engana-

das, submetendo-as a tratos

totalmente vexatórios que nom

podem denunciar por se encon-

trarem em situaçom irregular. 

A legislaçom vigente nom ofe-

rece cobertura para as imigran-

tes maltratadas. Amnistia

Internacional (AI) tem denun-

ciado desde 2005 a existência da

instruçom 14/2005 do

Ministério do Interior para que

a polícia tramite sançons e

inclusive ordens de expulsom

contra as “sem papéis” quando

vam denunciar maus tratos. Para

esta organizaçom “o Estado

incumpre as suas obrigaçons e

contribui para discriminar as

imigrantes em situaçom irregu-

lar”. A falta de apoio económico

complica mais ainda a situaçom,

já que amiúde nom possuem

umha autonomia neste terreno.

Ainda no caso de denunciarem e

o agressor ser condenado, rece-

bem apenas umha autorizaçom

de residência que nom as autori-

za a trabalhar. 

Polas palavras de Consuelo

Abril, presidenta da Comissom

de Investigaçom sobre Maus

Tratos a Mulheres, as imigran-

tes sem papéis vivem umha

“situaçom de dupla discrimi-

naçom. Tendo em conta que

umha percentagem significati-

va dos casos de maus tratos

afectam estrangeiras, o gover-

no deveria oferecer-lhes pro-

tecçom. Senom, a Lei está a

fracassar”. 

Lei de violência de género
do Estado espanhol exclui
as imigrantes sem papéis

DESPROTECÇOM SOCIAL

NGZ / A criaçom do lago arti-

ficial na mina das Pontes está

a secar o rio Eume. Desde

1960 permanece seco ao longo

de 3,4 km polo caudal desvia-

do para mover ar turbinas da

Endesa, situaçom que está a

piorar com o enchimento da

mina, que já está pola metade.

A empresa assegura trabalhar

na lei, já que a Junta assegura

que a concessom de 1953, por

99 anos, nom obriga a manter

um caudal ecológico. José

Bogas, director geral da

Endesa para Espanha e

Portugal, nom tremeu ao afir-

mar durante a sua última visi-

ta ao lago que “todo o apro-

veitamento de um rio acarreta

umha perturbaçom”, e o con-

selheiro do Meio Ambiente,

Agustín Hernández, que elo-

giou as obras, definiu inclusi-

ve como “um fito ambiental”

o projecto. Como no caso das

Encrovas, o novo lago será

destinado ao turismo, contan-

do com umha praia e um obse-

vatório de aves.

Concessom da Junta à
Endesa permite-lhes secar
o rio Eume legalmente

AGRESSONS AMBIENTAIS

As obras, realizadas pola

Direcçom Geral de

Conservaçom da Natureza, da

Conselharia do Meio Rural de

Samuel Juárez, deixárom prati-

camente seca a lagoa da

Frouxeira, umha zona que é

Lugar de Importância

Comunitária (LIC) e Zona de

Especial Protecçom para as Aves

(ZEPA), facto que as organiza-

çons ambientalistas denunciam

como “atentado ecológico”. A

abertura e sangrado da lagoa

entre Novembro e Dezembro,

foi realizada para “evitar que se

inundara o passeio marítimo”. A

eliminaçom da barreira de areia

destruiu a regulaçom do nível

hídrico da lagoa, provocando a

seca. Antón Muñiz, responsável

pola Adega na comarca, pensa

que podem existir “outro tipo

de interesses de tipo urbanísti-

co, dada a insistência com que

se repetem estes factos”.

OBRAS DE “CONSERVAÇOM DA NATUREZA”
SECAM ZONA HÚMIDA PROTEGIDA EM VALDOVINHO



P. VILASENIM E J. REI /  A marca-

da instabilidade da produçom lei-

teira na Galiza trouxo desde Março

de 2009 mobilizaçons conjuntas de

sindicatos e cooperativas agrárias,

exigindo acçons concretas contra o

abuso e a especulaçom industrial,

mas também contra a entrada de

leite proveniente da França através

da prática de dumping comercial.

Por volta de Maio a luita já estava

dividida: de um lado, Jovens

Agricultores e Unions Agrárias

interrompiam as mobilizaçons com

a esperança  de conseguirem garan-

tias institucionais e ajudas directas

através da PAC para superar a crise

do sector. Por outro lado, o

Sindicato Labrego Galego conti-

nuou o seu calendário de mobiliza-

çons com um objectivo claro desde

o começo: mudar as políticas agrá-

rias a nível europeu que permitam

estabelecer um preço digno para a

produçom camponesa. Umha ter-

ceira associaçom denominada

“Ganadeiros Unidos de vacum de

leite”, criada em Novembro de

2008, que organiza produtores do

Noroeste peninsular, também rea-

lizou protestos com a palavra de

ordem diferenciada de umha forte

repulsa das forças sindicais, enten-

dendo que nom os representam.

Contodo, e ante a irresoluçom

dos problemas, no mês de Julho,

sindicatos e cooperativas convocá-

rom umha semana de tractoradas

na capital com o propósito de forçar

algum tipo de acordo resolutivo.

Fruto dessa semana de luita, o

Ministério da Agricultura acordou

em reuniom com as partes implica-

das, a assinatura de um contrato

homologado entre produtores e

indústria no qual só se contempla a

retribuiçom de um preço médio de

0,31 cêntimos, tomando como refe-

rência os custos de produçom fran-

ceses. Mais umha vez, o SLG rejei-

ta o acordo junto com a COAG por

entender que este nom implica

mudança nengumha da situaçom,

ao nom falar de preço mínimo.

A actualidade da questom
agrária no quadro europeu
Com a proposta de liberalizaçom

do mercado que contempla a PAC

para 2015, o agro galego situa-se

frente a umha nova reconversom,

depois das constantes adaptaçons

desde a sua entrada no Mercado

Comum. Apesar do elevado esforço

investidor feito desde aquela no

sector, graves deficiências estrutu-

rais hipotecárom os resultados da

pretendida homologaçom euro-

peia1. Somente os anos de bonança

económica conseguírom tapar as

misérias de umha planificaçom

agrária que se salda, na actualidade,

com um modelo de produçom

excessivamente virado para a pro-

duçom leiteira intensiva e com

incapacidade de colocar no merca-

do produtos de valor associado. 

Nos dias de hoje, a crise financei-

ra, mas também antes a petrolífera,

fam com que o mercado exija

umha viragem em direcçom a

umha produçom industrial a baixo

custo, com o objectivo de increme-

tar o lucro, sem contemplar o alto

gasto social desta operaçom.

Jogarnomercadosemmercado
No passado mês de Dezembro vol-

tárom as mobilizaçons com

Ganadeiros Unidos como protago-

nistas. À volta de 500 tractores

enchêrom o antigo mercado de

Salgueirinhos. Após várias acçons,

entre elas a denúncia do incumpri-

mento do pacto de Julho, e umha

vez obtido do conselheiro o com-

promisso de realizar eleiçons à

mesa negociadora do leite, onde o

colectivo quer ter presença, o pro-

testo ficou interrompido.

A aspiraçom de Ganadeiros

Unidos é representar o sector agrá-

rio em chave empresarial; num

comunicado de imprensa na

Internet afirmavam: “queremos

deixar claro aos Sindicatos Agrários

Nacionais que a nossa associaçom

tornou-se o patronato do sector lei-

teiro nacional”2. Apesar de nom

serem donos da estrutura industrial

que transforma as suas produçons,

esta ilusom alimenta-se da actual

concepçom industrial do agro.

A mentalidade de empresários

agrários que sustentam nesta orga-

nizaçom justifica-se nas referências

obtidas do que parece ser o seu

totem ideológico, a revista

Ganaderos productores de leche editada

pola Federación de Empresarios
Productores de Lácteos. No último

número desta publicaçom3 aparece

umha folha de reivindicaçons con-

juntas entre a FEPLAC,

Ganadeiros Unidos, PROLEC e

CONAFE, na qual exponhem as

suas reivindicaçons centradas na

proteçom da produçom intensiva

espanhola, eludindo reformas da

política agrária europeia. É à vista

disto quando palavras de ordem

com sabor a racismo mercantil

como “o leite da França perde polo

caminho” ou “há que comprar leite

produzido por ganadeiros espa-

nhóis”, ficam desvirtuadas no con-

junto das suas reivindicaçons, pois

o mercado europeu nom fai distin-

çons: tam só compensa quem

ostenta maior peso específico na

tomada de decisons políticas, como

é o caso da França.
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A luita no agro
polo preço do leite
continua entre a
firmeza e a divisom
de discursos
Desde Março de 2009 as mobilizaçons
de sindicatos agrários e ganadeiros
sucedêrom-se de forma constante.
Demonstrárom grande poder de convocatória.

AGRO Com a proposta de liberalizaçom do mercado que contempla a PAC
para 2015, o agro galego situa-se frente a umha nova reconversom

SLG e COAG nom
assinam contratos

homologados por “nom
implicarem mudanças”

GANADEIRAS VERTEM
LEITE NA TERRA CHÁ
Em protesto contra os

baixos preços aos que

vendem o produto / SLG

Até agora, resgatar para a visom
mediática o esquecido tema do
agro constituía umha vitória
parcial. Porém, o sector mostra
umha palpável fragmentaçom
organizativa com duas direc-

çons diferenciadas.
De um lado, a vertente indus-

trial, que situa claramente o
sector primário nas coordena-
das do mercado-concorrência.
De outro lado, a luita pola sobe-

rania alimentar e a reformula-
çom das políticas agrárias que
permitam conseguir um preço
que cubra custos de produçom
e trabalho, garantindo o futuro
do sector.

Perspectivas de luita: industriais e agraristas

A planificaçom 
agrária salda-se com

um modelo de produçom
leiteira intensiva

A aspiraçom de
‘Ganaderos Unidos’ 

é representar o 
sector agrário em

chave empresarial

1. Edelmiro López iglesias, O sector agra-
rio galego na Unión Europea. ANALISE,

Revista Galega de economía e ciencias

sociais, nº27.1998.

2. Acessível em: www.geroa.org/?p=1969
3. Disponível em: www.feplac.net/revista



PP e PSOE defendem a nível estatal a fusom de entidades
financeiras de diferentes comunidades

O Banco de Espanha quer privatizar
as caixas a partir das suas fusons

ECONOMIA

AARÓN L. RIVAS / Os actuais anseios de

fusom que padecem as caixas galegas

som produto directo da crise económica

e financeira que se está a padecer. Os

bancos de todo o Estado encontravam-se

sobre-endividados para financiar a bolha

imobiliária. Segundo apontam fontes sin-

dicais, em cada 100 euros que eram

depositados polos clientes, as entidades

financeiras emprestavam 150 euros.

Assim, quando explodiu a bolha, bancos

e caixas ficaram sumidos numha crise

sem precendentes.

Mas a fraude continuou. Várias linhas

de financiamento saíram dos petos do

Estado espanhol para resgatar as caixas

cujos rácios de morosidade iam subindo

devido às suas aventuras “tóxicas”. No ano

2008, as ajudas a estas entidades superam

os 19.000 milhons de euros, a terceira

parte do défice público desse ano.  A CIG

calculou que com as diversas linhas de aju-

das (avais, FROB) que se abriram às enti-

dades finaceiras, cada cidadao pom mais

de 2.000 euros do seu peto para devolver o

poder financeiro aos especuladores. 

FROB, ferramenta privatizadora
A última linha de ajudas aprovada, o

FROB, descobre a estratégia privati-

zadora do Banco de Espanha. O FROB

realmente é umha ferramenta que

procura concentrar as caixas de aforros

para, posteriormente, proceder à sua

privatizaçom. Quase 100.000 milhons

de euros estám nas maos do Banco de

Espanha para realizar esta opera-

çom.Tanto o PP coma o PSOE já mos-

traram o seu desejo a nível estatal de

que se realizem fusons entre caixas de

diferentes comunidades, violando

deste modo um dos princípios funda-

mentais das caixas que é a sua territo-

rialidade e, portanto, facilitando o

caminho para a privatizaçom destas.

“Das 47 caixas que agora existem que-

rem que tam só fiquem 5”, explica

Clodomiro Montero. Tal processo

teria também um forte impacto no

emprego, pois toda a fusom acarreta o

encerramento de sucursais e a redu-

çom de trabalhadores. Noutros países

europeus um processo semelhante já

foi desenvolvido.

Caixas com interesses próprios
E neste panorama aparece o debate das

fusons das duas caixas galegas, a

Caixanova e a Caixa Galicia. Duas enti-

dades que, ademais, nunca tiveram pro-

blema em estar atrás de projectos agres-

sivos para o meio ambiente, como som os

casos da ENCE ou o porto desportivo de

Massó em Cangas. Desta forma, o fun-

cionamento das caixas galegas tivo mais a

ver com os interesses dos 'clans' de

Méndez na Corunha e de Gayoso em

Vigo que os da sociedade galega.

Exemplo do jogo que para estes 'clans'

é o dinheiro das galegas e galegos som os

diversos empréstimos e créditos que se

fam a projectos de urbanizaçons difusas

em territórios que se encontram fora da

Galiza. Caixanova, a começos de 2009,

tivo que ficar com 290 habitaçons da

urbanizaçom que 'El Pocero' estava a

construir em Sesenha, por falar de um

assunto que tivo repercussom mediática.

Toda umha amostra de especulaçom.

Outro exemplo da “galeguidade” destas

seria o caso dos trabalhadores da Corunha

do Banco Gallego, pertencente à Caixa-

nova. Segundo informa a CIG, está a fechar

alguns dos seus escritórios nesta cidade e a

enviar trabalhadores para Madrid.

O SIP é um banco
O debate da fusom na Galiza apareceu

quando se descobriu que a Caixa Galicia

estava a manter conversas com a Caja

Madrid, entidade financeira que em finais

deste mês passará a presidir o ex-ministro

Rodrigo Rato, para umha fusom. Perante o

debate suscitado, o presidente da Junta

anunciou o seu compromisso com a fusom

das duas caixas galegas, postura que pareceu

reforçar-se com a aprovaçom de umha Lei

de Caixas em finais de Dezembro que

incrementa a presença pública nos

Conselhos de Administraçom das caixas e

fai fincapé na “galeguidade” das duas caixas.

Mas a Caixanova, desde o começo,

nunca viu com bons olhos a fusom com a

Caixa Galicia e a sua aposta sempre foi a

criaçom de um Sistema Institucional de

Protecçom (SIP) com caixas foráneas,

como a Caja Cantabria. Que é um SIP? É

o caminho mais rápido para a privatiza-

çom. Clodomiro Montero explica que o

SIP consiste em “criar um banco e trans-

ferir a actividade financeira para esse

novo banco”. O mais interessado nesta

opçom seria Julio Fernández Gayoso,

presidente da Caixanova, já que poderia

aceder aos postos directivos dessa nova

entidade bancária, portanto 100% priva-

da, sem que a legislaçom o limite.

A CIG estima que
cada pessoa aporta

mais de 2.000 euros
para financiar 

“os especuladores”

11ECONOMIANOVAS DA GALIZA 15 de Janeiro a 15 de Fevereiro de 2010

NOTAS DE RODAPÉ

Onde está o debate público das Caixas? Sócios,

prebendados, administradores e caciques rifam

a sério polo seu pedaço de poder. A certa distáncia, os

que aceitam o qualificativo de “Agentes Sociais”

(que vem sendo isso senom umha máscara da demo-

cracia?) marcam posiçons sem muito convencimen-

to. O povo nom foi convocado a esta palestra.

As Caixas nasceram a começos do séc. XX como

Montes de Piedade, umha instituiçom de

empréstimos de socorro com garantia de prendas.

Admitiam uns brincos, um livro ou umha sortelha

coma depósito de um empréstimo de emergência.

Com esse dinheiro, a pagar em três meses, podia-se

resolver um apuro e mesmo deter um embargo. As

caixas galegas, à diferença das espanholas, só admi-

tiam alfaias como prenda. Aos poucos, fôrom-se

safando deste humilde serviço. “Agora todo o mundo

tem cartom de crédito” explicam com arrogáncia.

Na altura dos 90, a renda da Galiza nom atingia

nem 50% da média do Estado, mais as exigên-

cias das Caixas para concederem um crédito de

pouca monta, eram iguais senom superiores às que

marcavam as do Levante espanhol, por exemplo. 

Durante a Ditadura, as Caixas Galegas aceitárom

sem chistar as infamantes cotas de investimento

obrigatório para financiar as chamadas “empresas de

interesse público”. Que significavam essas cotas? Que

o aforro emigrante galego metia milhons nas eléctricas

em condiçons primadas para o tomador enquanto

negava um crédito menor a umha pequena explora-

çom agrícola em apuros. Se calhar, essa agrícola era de

umha aldeia despovoada pola emigraçom dos 60-70.

Foi importante o investimento das caixas galegas nas

Manufacturas Metálicas Madrilenas (MMM), quali-

ficadas de interesse geral pola Ditadura, que deixárom

um monumental calote ao irem para a falência.

AAssembleia de Imponentes (o conjunto dos depo-

sitários) era o órgao máximo das Caixas, mas os

compromissários da Assembleia eram designados pola

direcçom, o que constituía umha fraude. Impossível ler

nos meios de confiança do poder qualquer crítica deste

abuso caciquista: as Caixas fôrom adiantadas no sistema

de comprarem o silenço dos diários. 

No entanto, 3.400 cooperativas de crédito da

Alemanha concedem empréstimos menores

em condiçons incomparavelmente mais acessíveis

que as das Caixas. “Claro -dim os eternos consiliários

das Caixas- porque eles nom fam obra social”. A

Caixa de Aforros de Vigo, hoje Caixanova, luitou 30

anos para evitar que a cidade dispugesse de um audi-

tório público. O deles, privado, releia espaço ao tea-

tro independente galego, mas distingue com genero-

sos anúncios as infames “estreias em províncias” de

comédias de enredo de “famosos” da TVE.

Finalmente, a Caixanova ganhou a batalha: o futuro

auditório público da Beiramar será administrado pola

mesma Caixa que privatizou durante longos anos a

programaçom de espectáculos. Viva a Democracia!

Qual foi a marca das Caixas na promoçom do

Galego escrito? Exactamente zero. Nunca qui-

gérom ver o idioma do País como “obra social”. 

Opovo assistiria com diferente interesse ao tal

debate da fusom, se as Caixas fossem demo-

cráticas ou se, por acaso, aceitassem levar à palestra

a sua democratizaçom.

Seguir polos meios empresariais a informaçom sobre
as duas caixas de aforros galegas torna-se confuso e
quase incompreensível. O falso debate público  sobre
a fusom das duas caixas galegas esconde os verda-

deiros objectivos polos quais trabalha o Banco de
Espanha em Madrid: a privatizaçom das caixas de afor-
ros, e portanto acabar com esta parte do sector finan-
ceiro em que ainda tem algo de peso a gestom pública.

MADRID E CANTÁBRIA, CAIXAS À VISTA

As caixas galegas continuam com os seus
contactos com entidades foráneas à
Galiza. Assim, as declaraçons de Feijóo
em que afirmava que haverá que procurar
outras soluçons se a fusom da Caixa
Galicia e da Caixanova nom for possível
deram azos a que as caixas se esqueces-
sem de umha fusom que cada vez mais
parece que ninguém quer.

No seu momento, a Caja Madrid já se
tinha mostrado interessada em levar adian-

te um SIP com a Caixa Galicia, opçom que
a caixa de Méndez nom viu com maus
olhos. Por outra parte, alguns meios de
comunicaçom afirmaram que a Caixanova
está segura de que ainda que se renove o
governo da caixa, como pede a nova Lei, a
SIP com a Caja Cantábria e outras entida-
des será a opçom preferida. Talvez o gover-
no de Feijóo, ademais de ser um governo lin-
güicida e privatizador, seja também o que
promova a deslocaçom das caixas galegas. 



NOVAS DA GALIZA 15 de Janeiro a 15 de Fevereiro de 201012 INTERNACIONAL

As CUP representam a dia de hoje a expressom unitária
mais eficaz do independentismo catalám, a nível municipal

“A esquerda alternativa nos parlamentos
fai o ridículo sem base social organizada”

A TERRA TREME

Como nasceram as Candidaturas

de Unidade Popular?

As CUP nascem com a

Transiçom. Inicialmente, acredi-

tava-se num grande sucesso e nas

primeiras eleiçons democráticas

sofrem umha grande derrota.

Nom é até 2003 que se obte-

nhem vereadores em núcleos for-

mados por gente mui nova, como

Valls e Vilafranca, quando o pro-

jecto se reformula e se pom ao

serviço de umha nova esquerda

independentista. É umha nova

geraçom que vem do movimento

okupa, do movimento estudantil,

do antiglobalizaçom, do anti-

transvasamento e que viviram

com especial virulência o governo

espanhol do Partido Popular. 

As CUP tenhem representaçom

nas vereaçons municipais?

Temos um total de 28 vereadores,

mui poucos num país que tem

mais de 1.500 concelhos. Mas

também se deve dizer ao nosso

favor que som quase todos de

cidades médias. Apresentamo-nos

em 50 concelhos e tiramos repre-

sentaçom em metade. Nas próxi-

mas eleiçons aspiramos a duplicar

o número de listas e triplicar o de

cargos eleitos. Há que ter em

conta, por último, que nenhum

desses vereadores fai parte das

equipas de governo.

Na política municipal? Há dife-

rença entre o trabalho eleitoral e

o das legislaturas?

Nom é mui diferente o trabalho

de umha campanha eleitoral em

relaçom ao que se fai ao longo do

ano. As CUP organizamo-nos

sobre duas pernas: umha na rua e a

outra na instituiçom. A parte da

rua segue umha agenda própria, de

acordo com o movimiento social

do município e do país. A segunda

trabalha sobre a agenda da insti-

tuiçom, um ritmo radicalmente

diferente do da populaçom.

Ambas as pernas articulam-se para

compaginar os dous ritmos, com

as suas prioridades políticas, cousa

nada fácil nem cómoda.  

Quais som as problemáticas às

quais tendes que fazer frente na

política municipal e quais as

vossas iniciativas? 

Em geral, para as CUP, a agenda de

prioridades em política institucio-

nal estrita passa polo direito à habi-

taçom, à cultura, a defesa do terri-

tório e a participaçom. Duplicar o

IBI às casas vazias destinadas à

especulaçom, apoiar o tecido cul-

tural local, opor-se à ampliaçom de

zonas urbanizáveis sem justifica-

çom ou desmontar as erradas políti-

cas de participaçom do tripartido

em favor de fórmulas de decisom

directa som algumhas das medidas

que fomentam as CUP.

Que forças políticas confluem

nas CUP? Pertencem todas

ao independentismo?

Nas CUP confluem todas as orga-

nizaçons da esquerda indepen-

dentista. Porém, nom houvo acor-

do prévio das organizaçons políti-

cas nacionais, nem das sectoriais.

Fijo-se, funcionou e acabou-se. E o

caminho fai-se a andar. Há umha

cousa que nom engana: ali onde se

apresentaram candidaturas sem

um trabalho prévio, nom conse-

guimos vereadores. E vice-versa.

As luitas entre diferentes estraté-

gias subsistem dentro das CUP.

Onde uns vemos por agora umha

boa ferramenta para tecer contra-

poderes populares nos concelhos,

outros vírom imediatamente a

marca para aceder ao Parlamento.

No Verao passado, as CUP final-

mente votárom em assembleia por

nom apresentar-se às próximas elei-

çons autonómicas da Catalunha.

Acho que devemos situar o nosso

projecto de esquerda alternativa em

coordenadas substancialmente

diferentes às das outras ofertas polí-

ticas. Nas realidades que nos

rodeiam, a esquerda alternativa nos

parlamentos fai o ridículo, sem base

social sólida e organizada.

Também a nível muncipal se pode

constatar a confluência de diversas

forças políticas nas CUP?

A nível municipal a confluência é

mais evidente e variada.

Evidentemente, a esquerda inde-

pendentista local está dentro ou

estreitamente vinculada às CUP.

Mas também estám alguns sindica-

tos e diversas associaçons. Estám

dentro dos espaços que abre o

movimento social impulsionado ou

acompanhado polas CUP. Em últi-

mo termo, se as CUP perdem a sua

representaçom institucional num

concelho, deve ficar um tecido

social crítico reforçado, maior do

que existia antes. 

Quais os objectivos marcados polas

CUP a nível nacional?

As CUP contam agora com uns 650

militantes individuais e uns 70

núcleos activos. Como somos candi-

daturas municipais, o lógico e natu-

ral é que os núcleos se reactivem e

multipliquem à medida que che-

guem as eleiçons municipais. É

interessante ter em conta a pers-

pectiva de projecto vinculado for-

temente ao território que signifi-

cam as CUP para entender que a

incorporaçom de novos núcleos

nom se fai mediante campanhas

nacionais ou de agitaçom. Polo con-

trário, na  maioria dos casos, trata-se

de umha expansom que chamamos

'mancha de azeite'. A dinámica de

“aparecerem núcleos como cogu-

melos” nom nos interessa.

Devemos recuperar a construçom

política numha escala humana. 

A nível municipal, para que tipo

de política se caminha?

A nível municipal, dou a volta à

pergunta, caminha-se para cáma-

ras municipais de gestom empre-

sarial que dialogam com os cida-

daos mediante estudos de merca-

do e de satisfaçom e que desem-

penham mais ou menos profissio-

nalmente e eficientemente o seu

serviço público, em vez de se ren-

derem, quando é necessário, ao

“interesse geral”. Devemos levar

a política à rua e sujar com rua a

instituiçom. E sobretodo devemos

explicar às pessoas que as cousas

trabalham-se, luitam-se.

Quim Arrufat: “Devemos explicar às pessoas que as cousas luitam-se”

“Temos 28 vereadores,
quase todos em
cidades médias.

Apresentamo-nos em
50 concelhos e

tiramos representaçom
em metade deles”

QUIM ARRUFAT, MEMBRO DAS CANDIDATURAS DE UNIDADE POPULAR (CUP) DE VILANOVA I LA GELTRÚ
AARÓN L. RIVAS / Joaquim Arrufat é membro das CUP de Vilanova i la Geltrú, umha vila
na periferia de Barcelona onde a especulaçom urbanística cresce sem parar enquanto
as indústrias estám a fechar as suas portas. O trabalho municipal nas CUP, ainda que

especialmente vinculado ao independentismo, agrupa vários colectivos de activistas que
procuram umha ruptura com a forma de funcionar da política institucional. A construçom
nacional e a democracia participativa encontram-se na sua agenda de luitas.
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É isso aí, “o governo tenta fazer o simples, porque o
difícil é difícil”, Presidente Luís Inácio Lula da Silva dixitALÉM MINHO

O reveillon mais concorrido do mundo
NO ESTADO POLICIAL BRASILEIRO DE SÃO PAULO CONCENTRA-SE O MAIOR RÁCIO DE HELICÓPTEROS POR HABITANTE

ANA PAZ E JOÃO AVELEDO
Avenida Paulista, centro financeiro

da América do Sul. Quase meia-

noite. Estamos na cidade de São

Paulo, megalópole de 19 milhões e

meio de pessoas, onde se desenvol-

ve uma das mais promissoras eco-

nomias do momento. O Brasil pre-

para-se para  terminar a era Lula

em ufanismo, sentindo que vive

uma oportunidade única na sua his-

tória de se converter (finalmente)

na grande potência mundial que

sempre se alvissarou, desde os

sonhos do seu primeiro imperador

D. Pedro I até ao presente.

Dois milhões e meio entoam

debaixo da garoa, o orvalho paulista-

no, num ritmo de samba “a vida vai

ser melhor pra nós”. Na virada para

o ano bom, desde que se organiza

na Paulista, é o povão das periferias

afaveladas que toma o centro neurál-

gico da cidade, devidamente prote-

gido pelo olhar atento, protetor e

vigilante da Polícia Militar, a mesma

que protagonizou a Operação

Bandeirante na década de setenta.

Garante-se que, neste longo corre-

dor de bancos, shoppings, comér-

cios e serviços variados, uma misci-

genação de culturas, etnias e classes

sociais se divertirá, sem preocupa-

ções, ao som da música e das pro-

messas de prosperidade para o ano

novo. Para tal, o usual tráfico de

helicópteros, uma vez que esta é a

cidade do mundo com o maior rácio

de helicópteros por habitante, se

restringe sobre a avenida por esta

noite aos que asseguram a “Virada

2010”. Estamos no Estado policial

de São Paulo, onde a prioridade é

manter a ordem pública, a ordem

estabelecida. Nesta cidade, assim

controlada, a oligarquia sente-se

confortável para investir, viver, pla-

near os investimentos futuros. 

Canta-se a plenos pulmões e

esquece-se por algumas horas a

abafante realidade quotidiana,

bem sintetizada pelo próprio Luís

Inácio da Silva: “Obviamente que

o salário mínimo sempre é pouco,

sempre é pouco porque é o míni-

mo”. Neste Brasil, em que muitos

não chegam a ter nem o salário

mínimo, o antigo sindicalista Lula

convertido em Presidente

demonstra que qualquer Filho do

Brasil pode chegar ao topo do

poder. Com ele, os subversivos de

antanho são hoje os que coman-

dam as forças que na juventude

combateram. Avenida Paulista,

num cinema de referência, exibe-

se em exclusivo o documentário

“Cidadão Boilesen”, em que se

narra a estória de um investidor

dinamarquês naturalizado brasilei-

ro, presidente da Ultragaz, ima-

gem por excelência da elite paulis-

tana, suspeito de ser um dos civis

que financiou a Operação

Bandeirante para a eliminação de

militantes comunistas, e mesmo

de assistir às sessões de tortura dos

presos políticos. Numa rua bastan-

te próxima à Paulista, corria o ano

de 1971, Boilesen foi apanhado

numa emboscada e executado. 

Samba-se, amanhã será outro dia.

E os urubus, os abutres pretos que

sobrevoam paulistas e paulistanos,

os nascidos fora e dentro da cidade

de São Paulo, sobrevoarão também

a avenida, olhando de esguelha para

os corpos estendidos dos mendigos

e indigentes que, enquanto a polí-

cia ou a garoa não os expulsa, apro-

veitam para estender o seu cartão

ao abrigo das sedes bancárias. 

É isso aí, “O governo tenta fazer

o simples, porque o difícil é difí-

cil”, Presidente Luís Inácio Lula

da Silva dixit. Beleza!

São Paulo, 1 de janeiro de 2010

AVENIDA PAULISTA
desde um dos seus
extremos / JOÃO JOSÉ

VARELA AVELEDO

Em São Paulo, com
19 milhões de pessoas,

desenvolve-se uma
das mais promissoras
economias do momento

Assistimos à irrupçom de umha força independentista que aglutina
várias famílias da esquerda nom domesticada: Quebeque SolidárioPOVOS

Quebeque, o independentismo francófono
MAURÍCIO CASTRO / O imperialis-

mo francês chegou a dominar um

amplo território na América do

Norte mas hoje, além do residual

legado francófono da Luisiana, na

regiom do Mississipi, só o

Quebeque continua a falar maiori-

tariamente francês.

De tradiçom católica sob o poder

anglófono e protestante canadiano,

o surgimento de um nacionalismo

progressista durante a industrializa-

çom da década de 60 do século XX

restou influência à Igreja, levando

ao poder em várias ocasions o social-

democrata Partido Quebequês. 

Eis algumhas medidas dos gover-

nos nacionalistas desde 1976: em

77, aprovaçom da Carta da Língua

Francesa, que a proclama como

única e territorial, iniciando um pro-

cesso verdadeiramente normaliza-

dor; em 80 e 95, referendos autode-

terministas. Acrescentemos que,

como nacionalismo maduro, nom

isola o seu québécois, integrando-o no

ámbito internacional francófono.

Dado o seu peso no país, o refor-

mista PQ chegou a considerar-se o

único nacionalismo possível, nom

podendo haver nada fora. Soa-vos

familiar? Só que, recentemente,

assistimos à irrupçom de umha

força independentista que aglutina

várias famílias da esquerda nom

domesticada: Quebeque Solidário,

com um deputado.

Dá para comparar? Talvez, mas há

diferenças. Para já, a presença das

'Primeiras Naçons' indígenas, mas

também o facto de  lá nom terem

sofrido tam fero inimigo como o que

para nós representa um irracional

nacionalismo de estado baseado

numha história inventada, numha

língua imposta... e num mercado.

Também do Quebeque pode-

mos aprender.

MANIFESTAÇOM
pola independência do
Quebeque / MAR-VO.COM
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O.R. / O movimento popular gale-

go conta com centros sociais nas

cidades e vilas mais importantes

do País, e a rede promete ir cres-

cendo. 2009 fechou com a inaugu-

ração de dous novos locais sociais e

a reformulação dum outro. 

Novo centro social no Morraço
Um dos novos espaços é o estrea-

do no passado 18 de dezembro

pela A.C. Almuinha de Marim.

“Acreditamos que outro mundo

possível não só é possível senão

que é necessário”, declaram. E

nada melhor do que começar a

construí-lo. A associação, que leva

já mais de dous anos de andança,

situa o alvo das suas reivindicações

na defesa da língua e cultura gale-

gas, assim como ferramenta de

atuação e intervenção em matéria

socio-económica e ambiental. A

sua atividade abrange da dinami-

zação cultural da vila à luita contra

os recheios que já invadem outros

pontos como Vigo ou Cangas; da

recuperação do Apalpador à briga

pela retirada da simbologia fascis-

ta de Marim. 

A necessidade dum local para

desenvolver as dinâmicas diárias e

aumentar a presença na vila foi

percebida desde os primeiros pas-

sos da Almuinha. O centro social

permitirá, por palavras das pessoas

integrantes da associação, “poder

desenvolver as nossas atividades e

poder oferecer aos vizinhos e vizi-

nhas de Marim um espaço em

galego, ao mesmo tempo que con-

seguirmos ter um maior contato

com a sociedade”. O local, situado

na rua Ezequiel Massoni, celebrou

a sua abertura com uma palestra

intitulada “Centros Sociais na

Galiza”, em que intervieram pes-

soas de distintos pontos do País. O

remate foi amenizado com petis-

cos e uma pequena festa, que se

somaram ao jantar do dia seguinte. 

Aterragem da cultura
alternativa em Ponte d’Eume
O Norte do País estivo também

de parabéns em dezembro pola

abertura do C.S.O. A Casa da

Estação, na vila de Ponte

d’Eume. A inauguraçao tivo lugar

no Sábado 19 quando, após uma

apresentação do projeto e as

perspectivas com que nasce, as

pessoas assistentes desfrutaram

dum jantar e vários concertos.

Trata-se dum centro social ocu-

pado que, como comentam os

seus fundadores, “nasce da ilusão

dum grupo de amigos da vila, com

a vontade de criar um espaço para

acolher todo tipo de cultura alter-

nativa”. Em maio do passado ano

começavam a reabilitação do que

hoje é o seu local, situado, igual

que a Casa das Atochas, num

lugar atacado polos “pelotaços”

imobiliários, comido pola maleza.

O espírito de revitalização do

espaço estivo presente desde a

gestação do projeto, como ban-

deira contra a especulação e a

destruição do território. 

O trabalho à margem de subsí-

dios e instituições é uma ideia-

chave para este grupo de jovens,

que vem na autogestão o caminho

para uma maior liberdade de atua-

ção e programação de atividades.

Aliás, declaram estar “abertos para

toda associação cultural, artistas,

bandas de música, e para toda pes-

soa que queira participar no proje-

to de criar um centro social, um

lugar distinto ao estabelecido”.

A Revira volta 
com fôlegos renovados
Coincidindo com o seu sexto ani-

versário, A Revira de Ponte Vedra

abre um novo local no bairro de

Santo Antoninho. Os motivos

desta mudança venhem dados,

segundo informou um membro da

associação ao Novas da Galiza,

pola má situação geográfica do

antigo espaço. “Em primeiro lugar,

movemo-nos para um bairro mais

ativo, o qual permite uma maior

interatuação com as vizinhas e

vizinhos”, declara Bernal Rua.

Esta troca fora já embaralhada em

anos anteriores, dado o esmoreci-

mento da zona de Santa Maria

onde estavam estabelecidos. Um

alugueiro alto, uma estrutura com-

plicada e a impossibilidade de

legalizar as atividades polos defi-

cits do local empurravam esta

determinação.

A interatuação com a cidade e a

maior repercussão das atividades

num bairro mais ativo determi-

naram a escolha. “No mês que

levamos, já passou polo local

gente nova e sócios que não

vinham ultimamente pola situa-

ção do velho centro social”, apon-

ta Bernal. “Esta melhora respon-

de à importância dos espaços.

Antes só se achegavam para atos

pontuais”. O local da rua Gonçalo

Galhas conta com um espaço de

130 metros quadrados e duas

plantas, e a sua abertura ao exte-

rior permite, por palavras da

gente da Revira, que quem não

conhece o projeto supere a bar-

reira e se anime a entrar. 

O centro social novo foi inau-

gurado com uma palestra-coló-

quio sobre o tema “O monte é

nosso”, com Fernando Pintos

(presidente da comunidade de

montes de Salzedo) e Xabier

Míguez (presidente da comuni-

dade de montes de Vila Boa), à

que seguiu uma ceia.

Estes projetos somam-se aos

quase trinta centros sociais com

que conta o País, agindo pola

consolidação dum mapa de espa-

ços dissidentes da espanholiza-

ção. Para além desta  rede existe

na Galiza um forte tecido asso-

ciativo que, ainda sem local pró-

prio para desenvolver as suas

actividades, realiza um forte tra-

balho de base na defesa diária da

identidade galega.

DITO E FEITO

Nascem três novos espaços livres
ao serviço dos movimentos populares
Há apenas dez anos, a construção duma
rede de espaços autogeridos e
soberanistas era um sonho. Hoje
podemos dizer que esse sonho é real.

Reapertura da Revira em novo local e dous novos concelhos
com cadanseu centro social: Ponte d’Eume e Marim

A Casa da Estação
“nasce da ilusão

de criar um espaço
para acolher todo tipo
de cultura alternativa”

TRÊS NOVOS
ESPAÇOS LIVRES

A Revira e A Casa da

Estação à esquerda.

Almuinha à direita 
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A DENÚNCIA As autorizaçons de obra fôrom outorgadas em solo nom
urbanizável especialmente protegido polo Plano Geral

Cámara Municipal da Guarda obviou relatórios
da Junta instando a paralisar as casas demolidas

O GROSSO DAS LICENÇAS FÔROM OUTORGADAS POR JOSÉ ALONSO RIEGO COM JOSÉ CUINHA EM POLÍTICA TERRITORIAL

I.G. / A Agência de Protecçom da Legalidade Urbanística demoliu em Dezembro três habi-
taçons no município minhoto da Guarda em cumprimento de outras tantas sentenças do
Tribunal Superior de Justiça da Galiza. As moradas foram construídas anos atrás nos luga-
res de Catanga e das Loucenças, e a Cámara Municipal -governada na altura polo PP-
outorgou as autorizaçons de obra apesar de ocupar solo protegido de interesse paisagís-

tico. O presidente, José Luis Alonso Riego, chegou a promover umha modificaçom pontual
do Plano Geral para mudar a qualificaçom do solo num processo cheio de irregularidades.
O autarca desatendeu também várias comunicaçons do departamento de Urbanismo da
Junta que instavam à anulaçom das autorizaçons inclusive sob ameaça de suspender o
PGOM, segundo consta nos documentos aos quais tivo acesso NOVAS DA GALIZA.

As sentenças anulam também as

licenças de construçom e orde-

nam a demoliçom de outras 18

habitaçons nestas zonas -12 pro-

pietários mais acabam de rece-

ber as comunicaçons-, enquanto

que oito apartamentos situados

no rés-do-chao de umha urbani-

zaçom na Armona estám desde

há anos a aguardar que se execu-

te a sentença que obriga a devol-

ver-lhes o uso comercial originá-

rio. Todas chegárom depois de

que dous particulares eviden-

ciassem com as suas denúncias o

caos urbanístico que impera no

município guardês desde há mais

de umha década. 

A primeira das autorizaçons

anuladas judicialmente foi outor-

gada em 1999 pola popular
Purificación Álvarez, mas a maio-

ria fôrom tramitados com Alonso

Riego como presidente da

Cámara e com José Cuinha à

frente de Política Territorial. O

actual presidente, José Manuel

Domínguez Freitas, do PSOE,

concedeu só dous, mas a sua ges-

tom à frente do departamento de

Urbanismo apresenta outras irre-

gularidades, como a reabilitaçom

e ampliaçom da sua própria casa

apesar de se encontrar fora de

ordenamento e nom contar com

as licenças adequadas, segundo

consta em várias denúncias.   

O método escolhido para legali-

zar as casas agora demolidas foi

desproteger os terrenos mediante

umha modificaçom do PGOM

tramitada de modo irregular. A

mudança publica-se no Boletim

Oficial Provincial 17 de Janeiro

de 1997, abrindo-se a seguir um

período de exposiçom pública de

um mês que conclui com a redac-

çom de um relatório com as ale-

gaçons e umha proposta de apro-

vaçom provisória para o plenário.

A continuaçom, remete-se o

documento para a Conselharia,

que dispom de três meses para

responder. Mas a 24 de Março

aprova-se a nova Lei do Solo, o

que obrigaria a Cámara

Municipal a adaptar a modifica-

çom à nova normativa, que volta

a sublinhar a especial protecçom

dos terrenos de interesse paisa-

gístico. Neste sentido, a memó-

ria do próprio Plano Geral guar-

dês qualifica deste forma os ter-

renos compreendidos entre o

oceano Atlántico e a estrada PO-

551 em todo o seu percurso polo

termo municipal à excepçom do

núcleo da Guarda.   

Os responsáveis municipais

interpretam o silêncio administra-

tivo como umha autorizaçom -

quando a jurisprudência é mui

clara neste sentido- em vez de

apresentarem um recurso e pouco

depois concedem as primeiras

licenças. A finais de 2001, e

perante as numerosas denúncias,

a Direcçom Geral de Urbanismo

envia umha comunicaçom ao pre-

sidente na qual assegura que

“nom cabe outorgamento de

licenças em solo nom urbanizável

de interesse paisagístico” e as

emitidas até o momento nesses

lugares som “nulas de pleno direi-

to”. Mas o presidente nom só nom

anula as autorizaçons senom que

concede mais, tal e como pugérom

de manifesto os vizinhos. Perante

isto a Junta volta a incidir sem

êxito na nulidade das mesmas com

umha segunda carta. No terceiro

aviso, assinado já polo próprio

Cuinha, requer-se ao presidente

da Cámara que anule as autoriza-

çons e ordene a paralisaçom das

obras, nom conceda mais em solo

protegido e adverte-se-lhe que, em

caso contrário, tomarám medidas

legais ou iniciarám a suspensom do

planeamento. Alonso Riego res-

ponde com um decreto no qual se

alude à modificaçom do Plano

Geral com a mudança da ordenan-

ça de solos de interesse paisagísti-

co e a defeitos de forma na comu-

nicaçom e a Junta apresenta um

recurso contencioso-administrati-

vo que foi ratificado polo TSJG

ordenando a suspensom das licen-

ças e a demoliçom dos imóveis.  

Os responsáveis
municipais nom

ordeárom a
paralisaçom das

obras até que
a Junta ameaçou

com suspender
o planeamentoPOLÍTICA DE FACTOS CONSUMADOS PARA CONSENTIR A COMISSOM DE DELITOS

Os proprietários das habitaçons, entre os quais se
encontram um vereador do PP e outro do PSOE,
vários armadores, pequenos empresários e famí-
lias, constituírom-se já como colectivo para coorde-
nar as suas acçons. A primeira será exigir à Junta
que depure responsabilidades e nom duvidam em
assinalar a Cámara Municipal. O seu porta-voz,
Elías Rebollar, explica que tempo depois de come-
çar as obras recebêrom umha comunicaçom que
os instava a paralisá-las, “mas fomos perguntar e o
presidente dixo que continuássemos com os traba-
lhos porque todo se ia legalizar no PGOM”. Vai
mais além quando afirma que inclusive se informá-
rom em dependências municipais antes de com-
prarem os terrenos “e dixérom que eram urbanizá-
veis porque continuavam o núcleo de povoaçom”. 

Rebollar critica que em nengum momento se lhes

comunicasse a existência de denúncias contra as
licenças, algo obrigatório por lei, e que só tivérom
conhecimento da situaçom até que a Junta apresen-
tou o recurso contra a Cámara Municipal. Também
que ninguém lhes facilitasse um realojo e o facto de
que ainda nom saibam nada das indemnizaçons,
que superam os sete milhons de euros.     

O ex-presidente guardês, que durante a sua etapa
política foi um homem de Cuinha, dedica-se na
actualidade unicamente à gestom das suas empresas
de materiais de construçom, umha vez retirado da
política após umha longa trajectória em que chegou
a estar confrontado com umha petiçom fiscal de pri-
som e inabilitaçom acusado de um delito de prevari-
caçom e falsidade. Foi absolvido apesar de ter reco-
nhecido que justificou com facturas falsas diferentes
obras sem finalizar “para nom perder subvençons”.

LOUCENÇAS
Fecho exterior e restos
da única casa habitada

que foi derrubada / I.G.

O primeiro edil
guardês ocultou
aos proprietários
afectados a
existência de
denúncias contra 
os seus projectos
de edificaçom

ADVERTÊNCIA
Urbanismo ameaça a

Cámara Municipal com
suspender o planeamento



A máfia desvendada pola “opera-

çom Peregrino” em finais do mês

de Fevereiro do passado ano dava

na detençom, na altura, de

Messaoud El-Omari, empregado

de Comissons Obreiras no seu

Centro de Informaçom para

Trabalhadores Imigrantes

(CITE), e de Hadaoui Kayrou,

ambos acusados de “associaçom

ilícita”, “introduçom ilegal de

mao de obra estrangeira” e “frau-

de”. Os trabalhadores explorados

por esta rede eram recrutados em

Marrocos, com a promessa de um

emprego na Galiza. Exigia-se-lhes

para isso um pagamento de quan-

tidades que chegavam aos 10.000

euros, pagos na terra de origem

das vítimas da máfia empresarial.

Umha série de cobradores, entre

os quais estaria o detido Kayrou,

deslocavam-se com certa periodi-

cidade a Marrocos para esse efec-

to. Caso nom pudesse ser custea-

da, a dívida devia ser respondida

com as próprias vivendas dos tra-

balhadores explorados. No entan-

to, El-Omari era presumivelmen-

te o encarregado de facilitar aos

empresários a máscara de legali-

dade, arranjando contratos e vis-

tos. No decurso da operaçom rea-

lizavam-se registos domiciliares

na vivenda de El-Omari e no

escritório deste na sede compos-

telana do sindicato Comissons

Obreiras - Galiza, dos quais era

retirada abundante documenta-

çom. A secçom autonómica do

sindicato espanhol nom era sus-

peita das actividades ilegais das

quais era acusado o seu emprega-

do. E anunciava publicamente, na

boca do que era secretário geral,

Xan María Castro, a sua intençom

de comparecer como acusaçom

particular no processo contra a

rede de exploraçom.

Entre o dia 25 de Fevereiro e o

dia 2 de Março passados, quando

menos outros quatro registos leva-

vam-se a cabo noutras tantas

empresas das comarcas de

Compostela e de Barbança, e eram

detidos quatro empresários para

declararem judicialmente. Faziam-

no perante a juíza Ana López-

Suevos Fraguela, titular do tribu-

nal de instruçom número um de

Compostela, que decretava o

segredo de sumário. Messaoud El-

Omari era enviado cautelarmente

à cadeia de Teixeiro, enquanto

Hadaoui Kayrou ficava em liber-

dade, com a obrigaçom de compa-

recer mensalmente nos tribunais

compostelanos. Na actualidade,

El-Omari encontra-se em liberda-

de depois do pagamento de umha

fiança. Segundo informaçons che-

gadas ao NOVAS DA GALIZA, Kayrou

estaria desaparecido da cidade

desde há uns meses.

Abandonados por semanas
A situaçom dos trabalhadores,

umha vez em território estatal, era

de absoluta indefensom. Ainda

sem papéis, e portanto com os ris-

NOVAS DA GALIZA 15 de Janeiro a 15 de Fevereiro de 201016 A FUNDO

Os trabalhadores explorados tivérom que denunciar na Corunha
polo medo a apresentar-se na esquadra policial compostelanaA FUNDO

QUATRO EMPRESÁRIOS FÔROM DETIDOS EM COMPOSTELA E A BARBANÇA E POSTOS A DISPOSIÇOM JUDICIAL

ANA QUINTIÁ / A operaçom “Peregrino” saltava à palestra mediática há já
perto de um ano com a detençom de um empregado de CITE-CCOO como
presumível contacto entre umha máfia de exploraçom de trabalhadores imi-
grantes e as pessoas exploradas. Ao mesmo tempo, eram detidos e decla-
ravam quatro empresários da comarca de Compostela e de Barbança. A

operaçom, levada a cabo pola Brigada Provincial de Imigraçom e
Estrangeiria, afectaria, segundo testemunhos aos quais chegou este jornal,
várias dúzias de pessoas provenientes do Magreb. Do mesmo modo
demonstraria a conivência, quando nom colaboraçom, de um cargo da
esquadra local da polícia espanhola em Santiago de Compostela.

Umha vez em
território estatal os

imigrantes eram
abandoados por

semanas, ainda sem
papéis, à espera de
serem reclamados

pola trama mafiosa

Os salários nunca
eram pagos na íntegra

e em muitos casos
nom ultrapassavam

os 500 euros

Máfia de imigraçom com contactos policiais
nutre de mao de obra barata empresas galegas



cos próprios dessa situaçom de irre-

gularidade, permaneciam abandona-

dos por um período que podia che-

gar às semanas em diferentes pontos

do Estado, sem emprego, à espera

de serem reclamados pola trama

mafiosa. Para isso, a rede fornecia-

lhes um telemóvel ao qual eram cha-

mados para se apresentarem no

posto de trabalho prometido.

Já empregados, o salário pactua-

do e assinado nom era pago na

íntegra. A modo de exemplo, num

dos casos que pudo conhecer este

meio, os pagamentos eram de qui-

nhentos euros, enquanto o salário

recolhido no contrato era de mil e

duzentos. Todo isto numha situa-

çom em que era permanente a

ameaça de serem expulsos com

umha simples chamada para

Estrangeiria.

Intervençom da Chefatura
Superior da Polícia
A operaçom Peregrino começava

meses antes a gestar-se desde a

Chefatura Superior da Polícia espa-

nhola na Galiza, sediada na

Corunha. Ali se deslocárom a

denunciar, numha série de viagens

em carros particulares, boa parte

dos cinqüenta e sete trabalhado-

res. Noutros casos a denúncia foi

apresentada perante a própria juíza

instrutora, mas sempre geridas por

agentes da brigada provincial. Para

isso foi permanente o contacto,

discreto, entre este posto da força

policial espanhola e as pessoas que

serviam de apoio aos imigrantes

explorados. 

A razom fundamental para essa

discriçom nos contactos e para o

deslocamento até lá da responsabi-

lidade da operaçom foi o temor

destas pessoas em situaçom irre-

gular a passarem polas dependên-

cias em Compostela da polícia

estatal. Segundo fontes implicadas

no processo, dos testemunhos dos

denunciantes extrai-se a possível

cumplicidade com a rede mafiosa

do Inspector Chefe de

Estrangeiria e Documentaçom da

Polícia na esquadra compostelana.

O nome de Manuel Fernández

Nogueira era o citado por

Messaoud El-Omari, como o de

um “amigo dentro”, perante qual-

quer ameaça de denúncia contra a

rede de exploraçom, segundo os

afectados. Umha atitude que se

teria detectado também em vários

dos empresários, que perante as

queixas dos trabalhadores agita-

vam a possibilidade de “desarran-

jar” a sua situaçom legal através do

dito “Nogueira”. Fontes conhece-

doras dos ritmos e os atrancos pró-

prios do trabalho administrativo

para a regularizaçom de imigrantes

ou a consecuçom de vistos salien-

tam, apoiando a tese da colabora-

çom policial, que esta rede gozou

em todo o momento de umha

grande facilidade e agilidade no

decorrer dessas gestons.

Fernández Nogueira tem parti-

cipado como professor em 2006 e

2007 no Centro de Estudos

Judiciais e Segurança Pública da

Galiza (CEXESGA), em cursos

dirigidos a agentes das polícias

locais do País. Igualmente, como

especialistas em Estrangeiria, fai

parte do professorado para o biénio

2008-2010 do curso sobre

“Especializaçom em direito penal

e amparo constitucional” da Escola

de Prática Jurídica de Santiago de

Compostela ligado à USC.

Quase um ano de instruçom
Passado quase um ano das deten-

çons publicitadas de Messaoud El-

Omari e Hadaoui Kayrou, e das

menos publicitadas de quatro

empresários, o processo continua

em fase de instruçom. Já na altura,

a polícia falava de umha investiga-

çom longa, que poderia ser de

meses e que poderia atingir cente-

nas de pessoas. Estabelecia-se

umha colaboraçom com a polícia

marroquina para a identificaçom

dos pontos de apoio da trama na

terra de origem das vítimas. Do

mesmo modo, está ainda pouco

esclarecida a facilidade com que a

rede mafiosa, e nomeadamente El-

Omari, geria as autorizaçons para

os trabalhadores posteriormente

explorados. 
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UM EXEMPLO DE EMPRESARIADO GALEGO EMPREENDEDOR
A rede denunciada neste processo, ainda pendente
de julgamento e baixo segredo de sumário, intui-se
de grande magnitude. Sem ter transcendido o núme-
ro, os indícios apontam que seria umha quantidade
importante de empresas investigadas de todos os
sectores, desde o madeireiro até as químicas, funda-
mentalmente nas comarcas de Compostela e
Barbança. A tipologia seria também diversa, de negó-
cios familiares a outros com os quais o sistema
chama “projecçom internacional”. Entre estes últi-
mos encontraria-se a Exlabesa, nome comercial de
EXL Quintaglass. Esta empresa do sector do metal
dedicada ao extrusonado de alumínios, tem sede
comercial em Compostela, e unidades de produçom
na Picaranha, Valga e Róis.

Mas nem só. O de Exlabesa é um grupo industrial
com umha rede de delegaçons global, e seria, com
umha facturaçom de mais de 250 milhons de euros
em 2006, o primeiro do sector a nível estatal e o
quarto a nível europeu. Possuem a Kaye Aluminium
Ltd. no Reino Unido, e 30% de BRT Extrusions em
Ohio (Estados Unidos). O presidente, Francisco
Quintá Cortiñas, tem por lugartenentes -e unicos co-
proprietários da empresa insígnia, a EXL Quintaglass-
os filhos Fernando Quintá Mariño e Francisco Quintá
Mariño. É precisamente este último o encarregado da
direcçom da mais recente aposta empresarial desta
família de “empreendedores”, a Kaye Aluminium
Tanger. Sediada na vila de Asilah, a 40 quilómetros
de Tánger, era inaugurada em Janeiro de 2007 com

um acto no qual Quintá Cortiñas, o patriarca do
grupo empresarial implicado na trama mafiosa, se
gabava de manter o “carácter familiar” do negócio.
Segundo recolhiam na altura alguns meios empresa-
riais galegos, a central em território marroquino tinha
por horizonte criar 105 postos de trabalho. O

Ministro de Assuntos Exteriores e Cooperaçom de
Marrocos, Mohamed Benaïssa, e o embaixador do
Estado espanhol no reino alauita, Luís Planas, parti-
cipavam também da celebraçom do empório. Menos
de dous anos depois, a Exlabesa era a primeira das
empresas a ser denunciada pola trama de explora-
çom e fraudes a trabalhadores imigrantes. Baixo
segredo de sumário fica o possível papel da Kaye
Aluminium Tanger no processo de recrutamento das
pessoas defraudadadas.

EEXXLLAABBEESSAA
pprroommoocciioonnaa--ssee  ccoomm

eessttaass  iimmaaggeennss  nnoo  sseeuu

wweebb  //  WWWWWW..EEXXLLAABBEESSAA..CCOOMM

Baixo segredo de sumário fica
o possível papel da Kaye

Aluminium Tanger, filial da
Exlabesa na cidade de Asilah, no

processo de recrutamento das
pessoas defraudadadas

Exigia-se-lhes
um pagamento

de até 10.000 euros,
pagos na terra de

origem das vítimas
da máfia empresarial.
Para isto os cobradores

deslocavam-se a
Marrocos. Caso nom

pudesse ser custeada,
a dívida devia ser
respondida com

as próprias vivendas
dos trabalhadores 

explorados
Extrai-se a possível

cumplicidade com a
rede do Inspector

Chefe de Estrangeiria
e Documentaçom da

Polícia em Compostela.
Manuel Fernández

Nogueira era o citado
por Messaoud 

El-Omari perante
qualquer ameaça de

denúncia contra a
rede de exploraçom
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EM ANÁLISE Feijóo considera o Jacobeu “plano anticrise e de promoçom 
do turismo” descentralizando actividades e os festejos

Jacobeu 2010:  os vínculos sagrados
ESBANJAMENTO DE FUNDOS PÚBLICOS, TURISTIFICAÇOM E FOLCLORIZAÇOM DA CULTURA POR TRÁS DO ANO SANTO

JACOBE PINTOR / No dia 31 de

Dezembro de 2009, o arcebispo

de Santiago, Julián Barrio, o pre-

sidente autonómico, Núñez

Feijóo, e o ministro espanhol do

Fomento, José Blanco, acompa-

nhados por cargos representati-

vos das elites militares, religiosas

e empresariais, punham em cena

o rito polo qual se inaugura a fes-

tividade católica do Jacobeu.

Políticos, curas, militares e

empresários, saúdam neste acto

de fé, a feliz comunhom de inte-

resses para reforçar os vínculos

sagrados que unem os depreda-

dores deste país à volta do seu

particular Ano Santo e a sua

encenaçom; mais de 700 actos e

cem concertos anunciados polo

conselheiro da Cultura e do

Turismo Roberto Varela, em que

a elite galega ensaia a represen-

taçom do seu delírio inscrito no

imaginário dumha Galiza, moder-
na e generosa, espiritual e humanista,
capital dumha nova Europa, em

palavras do presidente da auto-

nomia galega, centro do mundo
para o seu conselheiro da

Cultura e do Turismo.

Sete milhons de euros do capi-

tal público dos galegos e galegas

som destinados a conceber e

organizar este espectáculo total,

que funde numha só dimensom,

arte, religiom, mercado e turis-

mo, e cujo objecto final é apenas

a projecçom ideal da base sobre a

qual se sustenta o consenso dos

poderosos, o reflexo dum país

desenvolvido, a imagem dumha

Galiza convergente com os

modelos de sociedades produti-

vistas e de consumo.  Nos últi-

mos anos a difusom desta ilusom

e a assimilaçom de sectores tra-

dicionalmente opostos às políti-

cas marcadas polo capital

tenhem contribuído para a subs-

tituiçom a identidade do país

como reflexo dumha cultura

comunitária e popular ora lenta e

muda ora rápida e violenta,

segundo os requerimentos da

situaçom, por um reclamo publi-

citário que converte o território

em mercadoria cujo último des-

tino é sempre ser consumida. O

Jacobeu é pois um grande par-

que temático onde o país imagi-

nário das nossas elites, fabricado

sobre o complexo do subdesen-

volvimento e o desprezo polas

classes populares galegas, se

exibe, se actualiza e organiza o

seu consumo. Esta percepçom

altera do mesmo modo, o carác-

ter histórico e simbólico do

caminho de Santiago, verdadeira

motivaçom da celebraçom reli-

giosa, actualizando a sua antiga

funçom estruturadora da cristan-

dade ocidental, hoje substituída

pola mística do progresso e a

convergência europeia. Também

a figura do viageiro, o anelo de

aventura, e a experiência espiri-

tual que nasce arredor das rotas

de peregrinagem, traçam um

caminho paralelo até adoptar as

formas do turista, que para

satisfazer o seu gozo, exige a

modificaçom do meio, a adap-

taçom do mesmo em funçom da

representaçom que ele se fai do

espaço e os seu habitantes.

Segundo estimativas da Junta da

Galiza, um exército destes con-

sumidores de paisagem e cultura,

entre oito e dez milhons, aterra-

rám no nosso país.  

A celebraçom do ano santo é a

consagraçom desta transforma-

çom que apresenta um país feito

à medida das elites e dos turis-

tas, mas cujo verdadeiro propósi-

to é estabelecer umha única

direcçom e mobilizar, à volta

dela, todas as forças comprome-

tidas, ameaçadas polo espectro

da crise e a conflitividade social.

Se deitarmos fora a mística das

presunçosas palavras dos cargos

da Junta, como a Galiza austera,
cultural, espiritual e tecnológica do

presidente Feijóo, o jacobeu fica

finalmente como um plano anti-
crise e de promoçom do turismo. A

este respeito, é também signifi-

cativa, a inovadora descentrali-

zaçom das actividades e os feste-

jos, estendendo por todo o terri-

tório a comemoraçom desta festa

que tradicionalmente tivo

Compostela como pano de

fundo. De acordo com este crité-

rio, o país inteiro deve implicar-

se no processo de turistificaçom;

nom por acaso, os poderes públi-

cos da Galiza tenhem distribuído

a organizaçom e gestom do even-

to para todas as áreas de governo,

a transversalidade, dim-nos atra-

vés da Conselharia de Cultura e

do Turismo, deve ser o meio de tra-
balho a favor do turismo. O

Jacobeu é finalmente a fotografia

do país, depois dum ano de

exposiçom à luz, que revela no

seu negativo a substituiçom dum

modelo social e produtivo assente

sobre os sectores tradicionais de

exploraçom dos recursos próprios,

por umha economia de serviços; a

substituiçom em definitivo, dum

país de camponesas e pescadoras

por outro de serventes e publicis-

tas. Todos os fogos de artifício,

todos os espectáculos programa-

dos, todos as imagens projecta-

das, nom serám suficientes para

esconder as implicaçons deste

modelo construído através do

consenso, cujo resultado se tra-

duz na destruiçom meio ambien-

tal do território, na aniquilaçom

dos modos de vida próprios, e no

extermínio cultural e lingüístico. 

Sete milhons do
capital público som
destinados a organizar
este espectáculo
total, que funde
numha só dimensom,
arte, religiom, 
mercado e turismo

As rotas de peregrinagem traçam um
caminho paralelo até adoptar as formas
do turista, que para satisfazer o seu
gozo, exige a modificaçom do meio

O país inteiro deve
implicar-se no
processo de
turistificaçom; 
nom por acaso, 
os poderes públicos
tenhem distribuído
a organizaçom e
gestom do evento
para todas as áreas
de governo através
de Turismo
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PALESTRA Em debate o papel que pode desempenhar Méndez Ferrín
como presidente de umha instituiçom nem sempre aplaudida

As academias estám longe de servir

para o que o imaginário popular

supom. Como em certo modo

ainda delata o nome da 'Real' Academia

Galega (RAG), a sua funçom é mais polí-

tica e representativa do que técnica. Em

relaçom às normas ortográficas, por exem-

plo, a RAG apenas se encarrega de calcu-

lar se o poder político de que depende

pode digerir as propostas que lhe fam

outros organismos. Podem, de vez em

quando, justificar a sua independência

manifestando discrepáncias com este ou

aquele decreto, mas nom deixam de sim-

bolizar o projecto cultural das instituiçons

de que fam parte, neste caso as autonómi-

cas galegas, e isto explica os constantes

desencontros com um movimento norma-

lizador ao qual, logicamente, o quadro

autonómico fica pequeno. 'Mas há inde-

pendentistas dentro', dirá alguém. Sim,

também na Academia Valenciana há pessoas

comprometidas com a llengua, mas 600

euros por académico e sessom acabárom

por solucionar as tensons com o poder

político, e o projecto zaplanista para o

valenciano avança com aspecto mais con-

ciliador que nunca. 

Sejamos claros: a língua da Galiza deba-

te-se entre duas posturas: ou é nacional e

internacional ou é autonómica e espanho-

la. Nom é preciso deter-se demasiado em

qual é a posiçom que, em conformidade

com os diferentes governos da Junta,

defende a RAG, tendo-se tornado num

verdadeiro peso morto para a normaliza-

çom. Patrocina a ideologia de que o galego

pode desenvolver-se dentro das fronteiras

espanholas sem mais comunicaçom com o

exterior que a que se fai via Madrid e vive

cómoda assumindo a representatividade

de uns circuitos culturais sem mais ambi-

çom que a de ir sobrevivendo com as

estreitas medidas que lhe impom o poder

autonómico. Eis o grande paradoxo do

Ferrín independentista: a visom defendi-

da pola RAG para a língua só tem sentido

no actual enquadramento político-legal e

seria tam impensável num futuro Estado

galego como a visom defendida polo rein-

tegracionismo o é na actual Autonomia,

simplesmente porque a supera. Mas os

paradoxos som fáceis de expurgar susten-

tando umha utopia qualquer, dessas que

nunca esclarecem por onde devemos

caminhar e nos permitem conformar-nos

com o que há. No caso de Ferrín, instaurar

a república da velha Gallaecia, até o

Douro. Com visionários assim, eu até

entendo que à Autonomia galega custasse

menos digerir o projecto cultural de um

movimento político como o independen-

tismo isolacionista do que as propostas do

reintegracionismo, ainda alegal. Que nin-

guém se engane, todo continuará igual se

Ferrín se empoleirar na magna institui-

çom académica, ainda que o galeguinhei-

ro ande alporiçado prevendo umha con-

traofensiva espanholista que talvez nom

chegue, a julgar pola privilegiada posiçom

que os ferrinianos ocupárom sempre nos

circuitos culturais oficiais. Da mesma

maneira que quando o Vaticano dizia 'paz'

e os democratas ouviam 'retirada das tro-

pas do Iraque', o dia que Ferrín pida 'con-

senso pola língua', o galeguismo lerá entre

linhas umha guerra aberta com o governo

do PP, e todos andaremos contentes ali-

mentando pequenas batalhas, dessas que

depois de perdidas nunca nos deixam para

sempre derrotados. 

AAcademia Galega nasce como

expressom de uns emigrados

galegos em Cuba. Foi a sua von-

tade, netamente galega, netamente

popular. Nom nasce nas cortes de

Madrid nem numha cessom monárquica.

A Academia foi obra exclusiva de uns

patriotas de famílias emigrantes, portan-

to, de classes baixas. A Academia nom

no-la deu o Estatuto, a Constituiçom

nem a Uniom Europeia. É umha cons-

truçom exclusivamente galega.

A Academia Galega sentiu os con-

frontos ideológicos. Esquece-se decote

o conflito entre Murguia e Pardo

Baçám para a primeira presidência que

é um conflito entre o regionalismo

“sano y bien entendido” e o regionalis-

mo a metamorfosear-se em nacionalis-

mo. Ganhárom os de Murguia. E quan-

do a Cova Céltica se fazia velha, apare-

ceu Antom Vilar Ponte criticando-os

com responsabilidade, sem duvidar

nunca da instituiçom. E com aquele

trabalho honrado os nacionalistas dos

anos 30 dominárom a sua sala. 

A Academia Galega nom pode ser dis-

cutida como instituiçom. Quem assim

o figer é um irresponsável. É um símbo-

lo nacional conquistado pola Galiza!

Essa enorme tarefa deve ter-se presen-

te em cada palavra. 

A Academia Galega é umha desco-

nhecida. Ramom Vilar Ponte foi o seu

cronista e desde aquela, pouco se

investigou. Quem sabe que o próprio

Ramom foi vítima de umha malheira na

praça de Ponte Vedra na Corunha por

parte de uns falangistas após ingressar

na Academia? Quem sabe que a cadeira

de Castelao em vida jamais foi ocupada

num gesto que amolava o regime?

Quem sabe das liortas ideológicas que

ali acontecem? Cumpria já umha cróni-

ca histórica da centenária instituiçom. 

A Academia Galega cometeu erros

gravíssimos, mas a responsabilidade é

dos seus integrantes, nunca da insti-

tuiçom. Há que corrigi-los e denunciá-

los com a mais alta responsabilidade. 

A Academia Galega tem importantes

reptos. Deve converter-se na referência

dos estudos galegos, centralizar os gru-

pos de investigaçom ciscados em várias

instituiçons, continuar na composiçom

do arquivo e continuar a sua digitaliza-

çom, etc. Precisa-se carácter, firmeza,

convicçons firmes.  

A Academia Galega deve estar unida

para fora. Nom pode ter físgoas. Unida

na defesa da língua rejeitando as políti-

cas lingüísticas retrógradas. Tem que

ser o proel do galego, expandir o seu

uso social. Jamais poderemos aceitar

retrocessos nos direitos dos galegofa-

lantes.

A Academia Galega presidida por

Méndez Ferrín. Tem madeira.

Prestigiará a instituiçom. Acredita na

Academia incontestavelmente. Tem

presença e com ele a Academia. É um

candidato óptimo. É protocolar se a

instituiçom o merece. A Academia

merece-lho.

A Academia Galega melhorará com os

contributos honestos e generosos.

Fazemos nossas as suas verbas no mani-

festo de Maio de 2009: “A língua galega

forma parte do reconhecimento da

Galiza como naçom”. Nessa premissa

deve orbitar a sua acçom. 

Curiosa Academia:
Real e Republicana

A Academia Galega,
instituiçom nacional 

Eduardo Sanches Maragoto Xurxo Martínez González

Eis o grande paradoxo
do Ferrín independentista:
a visom defendida pola
RAG para a língua só
tem sentido no actual
enquadramento político-
legal e seria tam
impensável num futuro
Estado galego como a
visom defendida polo
reintegracionismo o é na
actual Autonomia,
simplesmente porque a
supera. Mas os paradoxos
som fáceis de expurgar
sustentando umha
utopia qualquer. No
caso de Ferrín, instaurar
a república da velha
Gallaecia. Com visionários
assim, eu até entendo
que à Autonomia galega
custasse menos digerir o
projecto cultural de um
movimento político
como o independentismo
isolacionista do que as
propostas reintegracionistas

A Academia Galega
deve estar unida para
fora. Nom pode ter
físgoas. Na defesa da
língua rejeitando as 
políticas lingüísticas
retrógradas. Tem
que ser o proel
do galego, expandir
o seu uso social. 
Presidida por Méndez
Ferrín. Tem madeira.
Prestigiará a instituiçom.
Acredita na Academia
incontestavelmente. 
É um candidato óptimo.
É protocolar se a
instituiçom o merece.
Melhorará com os
contributos honestos
e generosos. Fazemos
nossas as suas verbas
no manifesto de Maio:
“A língua galega forma
parte do reconhecimento
da Galiza como naçom”.
Nessa premissa deve
orbitar a sua acçom.
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A colaboração entre a ultradireita de aquém e além mar
não se interrompeu com a morte de Franco

Feijóo não quer ajudar na identificação dos
galegos assassinados na ditadura argentina

A EXAME

O ferrolão Francisco Franco

recebeu oxigénio político de

Juan Perón quando estava isola-

do internacionalmente e a resis-

tência guerrilheira estava no

ponto álgido. A famosa visita de

Eva Duarte e Juan Perón à

península em 1947, foi a primei-

ra em que um líder internacional

visitava Franco após Himmler

em 1940. Programada ao deta-

lhe, aproveitou-se para instaurar

a Lei de Sucessão –responsável

polo atual reinado–, e dedicam

três dias a conhecer a Galiza,

pensando mais na repercussão

na própria comunidade galega da

Argentina do que na europeia.

Obviamente, alguns galegos não

foram alheios ao regime do ‘fas-

cista de milonga’: Ramão A.

Cereijo foi ministro da Fazenda,

e Miguel Revestido Fachal de

finanças.

Fraga e a Triple A
A colaboração entre a ultradireita

de aquém e além mar não se

interrompeu com a morte de

Franco. Em 22 de julho de 1975

chega à península José López

Rega ‘el Brujo’ (ministro de

Isabel Perón e fundador da Tripla

A) junto com Rodolfo Almirón,

‘el Pibe’. Às suas costas ficavam

1.500 assassinatos na Argentina

entre 1973 e 1975. Dias antes da

chegada da primeira ordem de

captura de um tribunal argentino

contra o ‘Brujo’, foge à Suíça.

Anos depois Manuel Fraga

fachendeava da sua ajuda: “quan-

do se soubo qual era a sua situa-

ção, dei ordens terminantes para

que desaparecesse de Espanha”.

Entanto Almirón passa a traba-

lhar de guarda-costas do vilalvês,

com a ASEPROSA, empresa rela-

cionada com o franquismo e o

peronismo. Chega também a trei-

nar a escolta de Felipe González,

mas ainda tem tempo de conciliar

outras encomendas da Rede

Gládio, a “internacional da ultra-

direita”, organizada pola CIA na

Europa. Das suas atividades mili-

tantes dá conta Iván Cuevas no

NOVAS DA GALIZA nº 50. 

Em 1983 Fraga tenta deter a

publicação de reportagens sobre

o passado do seu protegido, mas

finalmente Cambio 16 desvela

tudo. O ‘Pibe’ não tem outro

remédio que se demitir, contan-

do com o assessoramento judi-

cial de Fraga. Em 2006 é reque-

rido e detido por “crimes de

Lesa Humanidade e

Genocídio”. A CIG e organiza-

ções argentinas pedem que

Fraga tenha que declarar sobre

os assassinatos. Um ano depois é

detida Isabel Martínez Perón

em Espanha, acusada de seques-

tro e desaparição de pessoas por

parte das Forças Armadas.

Almirón morreu neste verão.

Feijóo e a permanência
da cumplicidade
A Equipa Argentina de

Antropologia Forense (EAAF)

encarrega-se desde 1984 da exu-

mação e identificação dos desa-

parecidos durante a ditadura de

Videla (1974-1983). Das 30.000

pessoas assassinadas muitas são

galegas, das quais agora há 37

identificadas. Mª Consuelo

Castaño, presidenta da

Comissão de Espanhóis

Desaparecidos na Argentina,

aponta que o número de galegos

torturados e executados sob a

ditadura militar seria duns 300,

tal e como sustêm várias organi-

zações de defesa dos direitos

humanos. Luis Fondebrider,

presidente da EAAF, diz a que a

quantidade ainda poderia ser

maior, devido “à grande presen-

ça galega na Argentina”. O

inquérito é a longo prazo e ainda

há uns setecentos esqueletos na

sede do EAAF sem identificar. 

A atual Junta da Galiza de

Feijóo rejeita reunir-se com a

EAAF, apesar da insistência

desta, quiçá para não destapar

trapos sujos dos seus predeces-

sores. Alejandro López Dobarro,

delegado do Governo galego na

Argentina, também recusa aten-

der os forenses da EAAF. Desta

maneira rompe-se o compromis-

so de colaboração que a anterior

Junta assumira em 2006 para

identificar os cidadãos e cidadãs

galegas vítimas da ultradireita

argentina. O consulado de Vigo

mantém um sistema de tomada

de amostras para avançar na

identificação das vítimas gale-

gas, mas de momento não obtivo

nem uma só amostra de material

genético de descendentes vivos.

“Sabemos que a Junta tem essa

informação, que nós desconhe-

cemos”, denuncia Fondebrider.

De momento, a única ajuda é

oferecida voluntariosamente

polo professor da Ángel

Carracedo, geneticista e respon-

sável do Instituto de Medicina

Legal da USC.

Nisa, uma das primeiras
Mães da Praça de Maio
Na primeira semana de 2010 o

governo argentino anunciou a

desclassificação dos documen-

tos da ditadura de Videla, que

com certeza ajudarão a esclare-

cer estes crimes. Boas novas,

quando se faz um ano da morte

da cedeirense Dionísia Lopes

Amado, “Nisa”, também conhe-

cida como “Galega da Zona

Norte”, uma das primeiras

Mães da Praça de Maio, que

durante mais de trinta anos lui-

tou pola memória do seu filho

António e sua nora Stella, e con-

tra a impunidade dos seus assas-

sinos. Na Galiza é Lois Pérez

Leira quem mais investigou os

crimes do fascismo argentino

–dos quais foi vítima–, e de

Almirón em concreto.

O consulado de Vigo
busca identificar as

vítimas galegas. Ainda
não obtivo amostras
de material genético

de descendentes vivos

DAS 30.000 PESSOAS ASSASSINADAS MUITAS SÃO GALEGAS. DESTAS APENAS HÁ 37 IDENTIFICADAS

CARLOS C. VARELA / O primeiro presidente da Argentina livre foi um galego,
Bernardino Riba d´Ávia; e o primeiro presidente da República Galega, pro-
clamada 27 de junho de 1931 na greve do caminho-de-ferro, foi Antão

Alonso Rios, militante chegado de Buenos Aires. Apenas dous exemplos da
retroalimentação da história galega e argentina. Aqui reveremos, porém, a
face obscura da moeda.

Rodolfo Almirón
chegou a treinar 

a escolta de Felipe
González. realizou

encomendas para a
assassina Rede Gládio

RROODDOOLLFFOO  AALLMMIIRRÓÓNN
ffooii gguuaarrddaa--ccoossttaass ddee
MMaannuueell FFrraaggaa IIrriibbaarrnnee

JJOORRGGEE  VVIIDDEELLAA
NNúúññeezz FFeeiijjóóoo nneeggaa aajjuuddaa

ppaarraa eessccllaarreecceerr ooss ccrriimmeess
ddoo ddiittaaddoorr ccoonnttrraa ggaalleeggooss
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XOÁN R. SAMPEDRO / El Correo

Gallego publicava no passado dia

dez umha peça “informativa”

digna de figurar em qualquer

manual de jornalismo, ilustrando

o conceito de intoxicaçom. Ora

bem, para além da finalidade e

funcionalidade política da repor-

tagem, se por algo salienta é pola

facilidade para se lançar ao exer-

cício literário, facilmente enqua-

drável na tradiçom da propagan-

da bélica. Assim o avança o cabe-

çalho que encabeça a página

(com a epígrafe “Violência”): “O

independentismo radical cai na

paralisia e encaminha-se para o

esquecimento”. Um anúncio

triunfalista que nom deixa lugar à

imaginaçom quanto ao conteúdo

e tom do produto jornalístico que

o continua. Assim, o primeiro

parágrafo desta particular análise

político-sociológica encarrega-se

de pôr às claras, convertidas em

factos, as percepçons do autor

atrás da assinatura M. Timoneda:

“A Galiza está tranquila, em paz,

a salvo dos sem-sentidos dos

radicalismos independentistas

graças ao efectivo labor de con-

trolo e vigiláncia das Forças de

Segurança do Estado e a profun-

da rejeiçom social à intoleráncia e

autoritarismo das ideias desse

mundo violento”.

O tom de vitória sustenta-se

nuns apregoados “dous anos sem

acçons terroristas”. Deixando de

lado o conteúdo ideologista desta

terminologia da gíria sistémica,

devemos entender que o que ten-

tam é autoparabenizar-se de nom

se terem produzido nos últimos

dous anos sabotagens ligadas ao

independentismo. Umha afirma-

çom de umha falsidade patente e

de nengum modo involuntária,

mesmo no caso hipotético de que

El Correo Gallego nom chegasse a

ter conhecimento das dúzias de

sabotagens reivindicadas nestes

dous anos com palavras de ordem

inequivocamente soberanistas.

Aceitando que o jornal compos-

telano se tenha como única refe-

rência informativa, este publica-

va em 18 de junho de 2009 umha

peça com o espectacular titular

“RG irrompe no metal”, em que

anunciavam a autoria de um

suposto “movimento indepen-

dentista Resistência Galega” em

três sabotagens emarcadas na

greve do metal viguês. Um mes

mais tarde, polo ‘Dia de Galicia’

(Dia da Pátria), afirmavam a pro-

vável “autoria independentista”

de umha outra sabotagem contra

umha sucursal da Caixanova no

centro de Vigo.

Sem entrarmos a valorizar a

profissionalidade de M. Timo-

neda, a voluntariedade da “dis-

traçom” evidencia-se por si

mesma, num texto sobre o “des-

ánimo interior que pom em

dúvida o futuro do Movimento

de Libertaçom Nacional Galego

(MLNG)”. Com estas siglas, da

colheita própria do sen-

hor/senhora Timoneda, o jornal

mistura ao longo do texto sabo-

tagens, presuntos contactos com

a ETA, e organizaçons com tra-

balho público coma a AMI,

Ceivar ou Siareir@s Galeg@s.

Esta última seria umha das

“organizaçons juvenis e despor-

tivas com fins enganosos” que

financiariam o suposto movi-

mento mediante o pedido de

subsídios.

Perante a forma e fundo da obra

de M. Timoneda, a pergunta mais

urgente é, talvez, qual foi a razom

para optarem pola publicaçom

num jornal e nom polo bombar-

deamento em forma de panfleto

com avions militares.

El Correo Gallego publicou no passado dez de Dezembro umha peça “informativa” sobre o
independentismo galego digna de figurar em qualquer manual de intoxicaçom jornalística.

Da intoxicaçom como exercício literário

MEDIA

El Correo Gallego
confunde desejos 

com realidades num 
panfleto digno de ser 

lançado desde
avions militares
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Falemos um pouco da trajectória de

Berrobambán. Poderia dizer-se que,

desde a sua profissionalizaçom, no

ano 2000, converteu-se numa das

primeiras companhias de teatro de

actrizes e actores do País que se

dedicou ao público infantil...

É verdade que lhe prestamos

muita atençom ao público infantil,

sendo esta a proposta forte de

Berrobambán, mas também há

outras companhias na Galiza que

apostam por este tipo de público,

nom podemos dizer que sejamos a

única. Também é certo que o habi-

tual é que o teatro dedicado às

crianças seja um complemento na

bagagem das companhias, mas para

nós é a principal oferta. Ademais,

na Galiza há suficiente demanda

de peças teatrais dirigidas aos cati-

vos e cativas, e é simples encon-

trar o teu oco. O que nom é tam

simples é dar forma a umha peça

dedicada aos cativos, que, como

qualquer outra, merece respeito.

Quero dizer, que muitas vezes ter-

minamos caindo nos tópicos quan-

do as peças som para as crianças, e

há que lembrar que há muitas

obras que também podem ver os

nenos e nenas, nom criadas especi-

ficamente para eles. 

Nas vossas peças sempre tivo um

peso muito especial a música.

Mesmo agora, em Pressing Catch,

desenvolvestes um certame para

que as bandas do País criassem

temas expressando as fúrias que

levam dentro, com o que ides ela-

borar um CD...

O teatro é uma arte que aglutina

muitas outras artes, também a

música. Por isso tentamos rodear-

nos de actores, actrizes que se

dediquem a ámbitos muito diver-

sos, também à música. Sempre

procuramos contar com criaçons

originais para os nossos espectácu-

los. Agora, do certame saírom 12

grupos com 12 temas que vamos

aproveitar. Mas a peça ainda é um

germe. 

Daquela, ides empregar os temas

que resultárom escolhidos no con-

curso para a montagem, além de

editar um CD?

A última palavra é a do director

musical. Nós criamos o certame

com a ideia de que o teatro reper-

cuta na sociedade na que vivemos.

Agora mesmo há um sector de

público, a mocidade, é dizer, o

público que nom é nem adulto

nem infantil, que é o que menos

vai ao teatro. E Pressing Catch tem

dous pontos de enganche com esta

gente, a música e o espectáculo da

violência, um dos mais vistos na

actualidade na televisom.

Fala-nos um pouco de Pressing Catch.

Que ides contar?

Levamos muitos anos a trabalhar

com público infantil sobre os medos

que nos impedem desenvolver-nos,

que som os que, em definitiva, for-

márom o nosso carácter de adultos.

Desta volta centramos-nos num des-

tes medos: a violência, o medo ao

outro. Baseando-nos nesta ideia, do

medo aos outros, integramos umha

série de disciplinas na peça, dentro

dum contexto, a luta livre televisada,

a violência como espectáculo.

Empregamos de novo o teatro para

falar da realidade. Como outras

vezes, o objectivo último é comover.

Fazer que algo se remova dentro do

espectador. O pior para nós seria que

o público saísse igual que entrou. A

ideia é que a gente se faça perguntas,

que reflexione sobre o visto.

Nom devera ser cedo ainda para per-

guntar isto, porque vam alá dez

meses, mas, notastes algumha

mudança na gestom cultural da

Junta com o novo governo?

Por agora nom mudou muito a cousa.

Eu, pessoalmente, nom notei umha

mudança muito radical. Ao começo

houvo um certo atraso nos prazos dos

pagamentos que foi muito prejudi-

cial para as companhias, que tam-

bém estám a viver os efeitos da crise.

Aguardo que só fosse questom da

mudança de poder, e que se vaia

arranjando. Também é certo que

neste sector a gente leva muito

tempo trabalhando, e sabe como

mover-se para voltar pôr as cousas no

seu sítio. Além disto, pessoalmente

penso que no ámbito cultural está-se

a pôr mais atençom no Jacobeu que

noutros projectos, e a gente do teatro

trabalha todos os anos, nom só no

Ano Santo.

“O objectivo último do teatro 
é comover, fazer que algo se
remova dentro do espectador”
ANTIA RODRÍGUEZ / Paula Carballeira (Mani-
nhos, Fene, 1972) é escritora, conta-contos e
actriz. Leva vinculada à companhia de teatro
Berrobambán desde o seu nascimento como
associaçom cultural, no ano 1996. Apanhamo-la
ensaiando patadas voadoras para Pressing
Catch, a nova peça que a companhia pré-estreou
o passado 15 de Dezembro em Compostela, a
partir dum texto dela própria e baixo a direcçom
de Quico Cadaval.

A estreia final da nova peça de Berrobambán
será em Março, e enquanto se perfila a posta em
cena, Paula Carballeira conta-nos como, toman-
do as convençons da luita livre feita espectáculo
televisivo, a companhia segue na sua linha de

fazer teatro que traspasse o cenário, e bata com a
realidade do público, dos actores, da sala. Nas
suas últimas montagens, Berrobambán centrou a
sua atençom no público familiar, mas desta volta
chega com um espectáculo para a mocidade e os
adultos, em que se reflexiona, outra volta, sobre
os medos e sobre determinadas circunstáncias
sociais que estamos a viver.

A peça apresenta luitadoras e luitadores da vida
quotidiana que se encontram no ring, interpretados
pola própria Carballeira, Chiqui Pereira, Anabell
Gago e Hugo Torres, com música de Soyuz Sound
System. Pretende ser uma obra multimédia, com a
publicaçom do texto em Edicións Positivas, a cria-
çom dumha página web, além da ediçom dum CD. 

PAULA CARBALLEIRA, DA COMPANHIA DE TEATRO BERROBAMBÁN

REDACÇOM / Nesta Noite Velha

voltou prender por todo o País a

iniciativa de celebrar a passagem

de ano pela hora galega, é dizer,

tomar as uvas na noite do 31 de

Dezembro umha hora depois

que no resto do território penin-

sular do Estado Espanhol.

A ideia surgiu o ano passado

na vila marinhá de Burela, onde

o Colectivo Cultural Buril deci-

diu celebrar o ano novo na hora

que consideram nos correspon-

de. Daquela nascia a ORA-NH,

a Organizaçom Revolucionária

Armada pela Nossa Hora, que

sai do seu esconderijo de ano

em ano para lembrar que a festa

há que celebrá-la na hora verda-

deira, ou como dizem desde o

colectivo Sei o que nos figes-

tes, que o passado ano apoiou

esta iniciativa, pela Hora

Atlántica Europeia.

Desta volta as badaladas

fôrom retransmitidas por Jesús

Peloteiro e Glória Ego. Mas,

antes de soarem os sinos, figé-

rom o seu aparecimento os

membros do colectivo ORA-NH,

que voltárom “recomendar” a

celebraçom do ano novo “pela

hora legítima”. Podem-se ver os

vídeos gravados para a ocasiom

no blog do Buril (http:// ccbu-

ril.blogspot.com/).

A hora galega na Noite Velha

Também este ano fôrom vários

os centros sociais que abraçá-

rom a iniciativa, e onde se

comêrom as uvas pela hora

galega. Assim o figérom em

Artábria, em Ferrol; n'A

Esmorga, em Ourense; ou no

Pichel, em Compostela, onde

depois houvo festa rachada para

celebrar a mudança de década. 

CULTURA EM BREVE           UM ANO MAIS, AS UVAS À NOSSA HORA

CULTURA

“Levamos muitos
anos a trabalhar com
público infantil sobre

os medos que nos
impedem desenvol-
ver-nos, que som os
que, em definitiva,
formárom o nosso

carácter de adultos” 
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Nem a entronização da tecnologia, nem as condições laborais... a grande doença
do sistema de saúde não é mais que a própria da sociedade

Cuidados de saúde e mudança social

SAÚDE

JOÁM CASAS / São públicas e

reiteradas as bondades do sistema

de saúde do Estado Espanhol.

Diversas organizações internacio-

nais têm gabado a cobertura quase

universal da atenção, a contenção

do gasto, os níveis de saúde conse-

guidos, ou mesmo a satisfação dos

utentes, como se pode concluir do

inquérito da União de consumido-

res de Galiza. Mas semelha que as

utentes, portanto nós, somos víti-

mas (ou beneficiárias) de um esta-

do de opinião escassamente

expressado nos inquéritos de satis-

fação, ao contrário que nas con-

versas entre pares, quer dizer, nas

ruas, nas tabernas, ou até nas salas

de espera. Estes som os lugares

onde as ideias não são espreita-

das por desconhecidos nem filtra-

das pela própria peneira da

correcção social.

A palavra mais usada nestes

foros, como agora se lhes chama é,

com certeza, “desumanização”. A

assistência sanitária perdeu o seu

carácter humano ou, o que seria

pior, despossui dele aos que lhe

corresponde atender. As consultas

ateigadas e as listas de espera

seriam uma imagem prototípica

da cousificação do utente, mas a

tal falta de humanidade estaria a

impregnar as próprias relações de

profissionais e pacientes, a quali-

dade técnica (médico-científica)

da atenção, e a ordenação da

assistência.

Fala-se da entronização da tec-

nologia como novo xamã, da rígida

e arcaica organização do sistema,

da parasitação da medicina priva-

da, das condições laborais...

Porém, a provável doença do siste-

ma de saúde não seja mais que a

própria da sociedade. Gente que

também quer consumir a saúde,

empresas que entendem já qual-

quer circunstância vital como um

nicho de mercado, sistemas de

saúde que toleram o interesse pes-

soal sobre os objectivos colectivos,

é ou não diferente nos hospitais

que na rua? Mais ainda: enfermei-

ras que experimentam as emoções

da vida quando acendem um dis-

parador emocional enlatado,

enquanto sentem repugnância

ante os cheiros e vozes das histó-

rias reais, médicos cegos a qual-

quer outra cultura diferente da

oficial televisiva (e não estou a

falar da Polinésia), só existem nos

centros de saúde?

Talvez, melhorar os cuidados

de saúde não seja possível sem

propormos mudar a sociedade. E

para isso, quiça o primeiro deve-

ria ser oferecer -uns- e exigir -

outros- o protagonismo do

paciente, da utente, da pessoa na

assistência sanitária como na rea-

lização da sua vida.

Gente que também
quer consumir a
saúde, empresas que
entendem já qualquer
circunstância vital
como um nicho de
mercado

O governo espanhol prevê  o feche de páginas web na
nova Lei de Serviços da Sociedade da Informaçom 

Um povo a viver no analfabetismo 
digital é inda mais dependente.WEB

O computador não mordeA SGAE é juiz e parte

TECNOLOGIA

DAVID CANTO  / O projecto de Lei de

Economia Sustentável, é umha espécie de

gaveta de sapateiro ideada polo PSOE com

objectivos bem difusos, inclui a modifica-

çom da Lei Serviços da Sociedade da

Informaçom no apartado dedicado à proprie-

dade intelectual, com o que semelha um

novo filom para que a SGAE e entidades aná-

logas a esta participem, desde o próprio

Estado, em actividades que lhes deveriam

ser alheias.

Em princípio o único

que se prevê com esta lei é

agilizar os processos de

feche de webs “piratas”,

instando a aplicaçom de

“julgamentos rápidos”. No

referente a aclarar vários

pontos que ficam difusos

entre o projecto do ponto

de vista do usuário. Os

usuários e usuárias finais

ficam livres de sançons por parte desta

comissom, sendo os responsáveis da presta-

çom destes serviços os que respondam de

actividades declaradas como ilícitas. As redes

P2P (Peer to peer, de intercambio de um

cliente a outro, caso de Emule, Ares, etc)

nom se vem afectadas e a informaçom priva-

da dos usuários continuará a estar protegida.

A polémica foi servida no momento em

que o governo tinha em mente aumentar as

competências da chamada Secçom Segunda,

umha Comissom de Propriedade Intelectual

dependente do Ministério de Cultura. O

aumento chegava a tal ponto que o poder

judicial ficava à margem do processo sancio-

natório de páginas web que cometiam

acçons ilegais, vulnerando qualquer princí-

pio dum estado de direito. O grande debate

aberto arredor desta modificaçom e o movi-

mento em contra da comunidade web figé-

rom que o titular de Justiça, Francisco

Caamaño, e o presidente espanhol tivessem

que sair para negar tal possi-

bilidade.

Na Comissom de

Propriedade Intelectual está

o outro ponto candente da

Lei. O próprio nome dá a

imagem de qual será o papel

e a composiçom deste ente.

Entidades de gestom de

propriedade intelectual

como a Sociedad General de

Autores y Editores (SGAE)

actuam já como autêntico agente tributário,

com importantes ingressos que provenhem

do cánone digital, feito a sua medida. É pre-

visível que também neste caso contem com

um papel principal na sua particular “caça de

bruxas”.

Aprove-se ou nom a Lei, acaba-se de sen-

tar um duro precedente desde o momento

em que se especula, tanto desde o governo

como desde os meios, com deixar à margem

dum processo sancionatório a justiça dum

Estado. 

PAULO MALVAR  / Desde há tempo que

me chama a atenção a atitude de muita

gente que fui conhecendo nos diferentes

ambientes por que andei. E é que muita

gente jacta-se de não fazer ideia nem de

como se liga um computador. E não é que

essa gente manifeste se sentir dalguma

maneira dependente ou eivada nas suas

possibilidades. Não. Essa gente tenta fazer

sentir a quem gozamos trabalhando com o

nosso computador que

os raros somos nós. O

que eu penso que é que

no fundo essa gente

sente vergonha da sua

condição de “analfabe-

tos digitais”.

O grande problema é

que o facto de ter dei-

xado a informática de

lado durante tanto

tempo faz com que

cada vez seja mais complicado pôr-se ao

dia. E não estou a falar aprender a progra-

mar ou de nos converter em expertos em

redes, mas de acompanhar todas as peque-

nas inovações que fazem com que os com-

putadores sejam, em muitos casos, hoje em

dia a principal fonte de contido –seja musi-

cal, audiovisual, informativa, etc.

Essa grande dificuldade, que cada ano

se faz maior, torna-se com o tempo em

dependência. Todos sabemos que quando

o registo de Windows se corrompe e o

computador não vai, chama-se ao primo

ou amigo geek para que o reinstale. E se

essa pessoa não está para nos ajudar? E se

essa pessoa quer cobrar por ser o nosso

administrador do sistema? Então que?

E a dependência não  é só dependência

individual, mas também colectiva. Um

povo com uma proporção importante da

sua população a viver no analfabetismo

digital é dependente. Um povo que não

produz contidos para o

mundo, não existe.

Sinceramente, ou produzi-

mos contidos para criarmos

a nossa comunidade na

Internet ou dependemos

do contido que outras

comunidades queiram que

consumamos.

Com este pequeno arti-

go não pretendo ofender

ninguém, mas sim incomo-

dar quem tenha ficado acomodado na

dependência. Não pretendo criar doutri-

na, mas sim fazer uma chamada de aten-

ção para olharmos em conjunto para uma

realidade virtual que não devemos obviar.

Pretendo principalmente estimular a

vossa curiosidade de descobrir o que a

informática tem para nos oferecer no

potenciamento dos vossos interesses.

Sede, por favor, os meus companheiros de

viagem na exploração dum universo de

podcasts, RSS, backups, etc.. 

Pretendo  estimular
a vossa curiosidade

de descobrir o que a
informática tem para

nos oferecer no
potenciamento dos

vossos interesses 

É grave o simples
facto de especular

com deixar à margem
do processo sancio-

natório a justiça dum
Estado pretendida-
mente democrático 
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XERMÁN VILUBA / A LNB começa

umha nova década com um arran-

que brutal que terá lugar o dia 17

de Janeiro  realizando várias jor-

nadas simultáneas nas quatro

conferências do País. Isto todo vai

desembocar num espectacular

Aberto na Alameda de

Compostela o dia 22 deste mês

com motivo da semana de activi-

dades da Mocidade em Defesa do
Agro. Mas para arrancar com esta

intensidade é necessário apanhar

um bom impulso e realizar um

grande salto, como figérom os

irmaos de Siareir@s Galeg@s

que, este ano, fôrom eles quem

organizárom o partido da selec-

çom galega de futebol sem nen-

hum tipo de ajuda institucional e

que concedêrom à LNB a honra

de ser quem acendesse a chama

neste dia de luita em

Compostela para reivindicar o

direito das nossas selecçons

nacionais a competirem no ámbi-

to internacional, só assim, com a

aliança com Siareir@s e com o

povo galego alegre e combativo

se pode entender esta enlouque-

cida dinámica.

II Aberto da Autêntica. Se este

aberto tivo um nome próprio,

esse foi o de Viana, o palanador

da Faísca conseguiu em Belvis

desfazer-se da brutal pressom

que suportava em cada torneio da

Conferência Sul e colocou-se na

final deste disputadíssimo Aberto

da autêntica em que o palanador

de Jogos tradicionais, Xan

Rodiño, lhe arrebatou o trunfo

impedindo assim que realizasse a

sua já mítica e definitiva dança da

vitória. Quem ia pensar que o tam

folclórico e apostólico Ballet Rey

de Viana se lhe escapasse a um

bailarim destas dimensons pola

esquerda independentista?

E já de tarde a LNB botou-se à

rua para apoiar a manifestaçom de

Siareir@s Galeg@s custodiados

por um descomunal número de

polícias anti-distúrbios armados

até  os dentes com os seus escu-

dos como se fôssemos cans adoe-

cidos. Patadas em favor do direito

a competir e berros que parafrase-

vam Woody Gothrie: estas bilhar-

das, esta claque e esta selecçom

mata fascistas! 

Após umha temporada luitando

no primeiro turno da liga, em que

vogam as quatro últimas classifi-

cadas, as duas tripulaçons galegas

da liga ACT, a Sociedade

Deportiva Tirán e a Sociedade

Deportiva Samertolameu de

Meira, rematárom finalmente na

novena e undécima posiçom res-

pectivamente. 

Esta temporada, também se

modificou a normativa em rela-

çom ao ascenso e descenso das

tripulaçons que participam na

liga. Pola primeira vez, o último

classificado descende directa-

mente e o undécimo classifica-

do, rema o play-off contra as

duas primeiras trainhas da

ARC1 (liga basco-cántabra) e a

LGT (liga galega), mas este

ano, as duas primeiras da liga

galega, Cabo da Cruz e Náutico

de Vigo, renunciárom a disputar

a fase de ascenso. Deste modo,

Tirán mantinha definitivamen-

te a categoria, enquanto Samer-

tolameu devia enfrentar-se a

Astillero e Pasai Donibane, por

umha das duas vagas que esta-

vam em jogo. 

O play-off, como é  habitual,

foi disputado na modalidade

contra-relógio. A jornada do

sábado foi disputada em

Bermeo, com um fortíssimo

vento e mar de fundo de costado

que provocou que a tripulaçom

galega, menos habituada a vogar

nestas condiçons, perde-se pra-

ticamente 20 segundos com res-

peito às outras duas embarca-

çons e também que perdera

quase qualquer esperança de

manter a máxima categoria. Na

segunda jornada, a S.D.

Samertolameu devia ganhar o

turno, e polo menos ganhar a

algum dos dous rivais por mais

de 20 segundos. A priori, parecia

impossível, mas a tripulaçom de

Moanha estivo apenas a 6 segun-

dos de lograr o milagre. 

Finalmente, o descenso de

Samertolameu está confirmado

e, portanto, para a próxima tem-

pada deverá disputar a Liga

Galega. Segundo manifestou a

própria directiva do clube

moanhês o mesmo dia de per-

der a categoria, o clube tratará

de voltar à máxima categoria.

Em apenas um ano, o remo gale-

go passou de ter três clubes na

Liga ACT a ter só um. Na tem-

porada 2009, perdérom a cate-

goria duas trainhas galegas,

Cabo da Cruz por renúncia e

Samertolameu por eliminaçom

na fase de ascenso.  

Para a temporada que já

começa, a situaçom parece nom

mudar muito. Mas os remeiros

galegos estám a sair fora em

troca de dinheiro.  

Na outra cara da moeda, está

a trainha de Castro Urdiais, que

ganhou a VII ediçom da Liga

ACT com 37 pontos de vanta-

gem sobre o segundo classifica-

do e que esta temporada bateu

a marca de maior número de

vitórias numha única tempora-

da. O facto de nesta trainha

vogarem vários remeiros gale-

gos, pouco reconforta.  

A grande dança de guerra de
Siareir@s Galeg@s e da LNB
remata em Compostela com
goleada ao desplante da Junta

O Remo galego apenas vai ter um representante na liga ACT

JOGOS E MANIFESTAÇONS EM DEFESA DO DESPORTO NACIONAL

A Liga Nacional de bilharda quece motores para arrancar o
ano ao máximo nível, com a celebraçom dum espectacular
Aberto na Alameda de Compostela o 22 de Janeiro

O II Aberto da Auténtica fixo parte das actividades lúdicas e reivindicativas 
em defesa do desporto galego

TEMPOS PLAY-OFF

1. AAstillero
40:49,20 (21:25,92 + 19:23,28) 
2. PPasai Donibane 
41:04,64 (21:25,88 + 19:38,76) 
3. SSamertolameu 
41:11,18 (21:45,26 + 19:25,92)  

CLASIFICAÇOM PLAY-OFF 

1. AAstillero - 5 (2+3) pontos
2. PPasai Donibane - 4 (3+1) pontos
3. SSamertolameu - 3 (1+2) pontos

ISMAEL ROMERO SABORIDO

Pilar Neira e Fernando Vázquez convo-

cárom umha equipa de homens e mul-

heres que se enfrentou a  um combina-

do de futebolistas estrangeiros. A

Irmandinha nom defraudou ao seu públi-

co mais fiel, e venceu 9-0.

Perto de 2000 siariras e siareiros perco-

rrérom as ruas de Compostela  recla-

mando o direito do nosso país a ter as

suas próprias selecçons desportivas, e

denunciando o abandono institucional

cara o desporto galego.

A SELECÇOM GALEGA JOGOU COMO NUNCA
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Em que momento tendes notícia

de que a Junta nom vai organizar o

jogo da selecçom?

Desde o primeiro momento pensa-

mos que o jogo da selecçom de

futebol nom ia ser organizado por

nenhuma instituiçom, nem a Junta

nem a Federaçom de futebol, ou

que no caso de se fazer ia ter um

carácter secundário. Por isso, já

desde começos de ano tínhamos

em mente organizarmos algo em

Dezembro, data acostumada de

celebraçom do jogo, a poder ser em

Compostela. De facto, já no mês

de Outubro tínhamos feita a solici-

tude do campo de Santa Isabel à

cámara de Compostela, mas em

qualquer caso decidimos permane-

cer num segundo plano aguardan-

do a confirmaçom definitiva de

que nom se ia organizar. Isso sim,

temos que dizer que a nossa espe-

ra até ter certas cousas talvez nom

fechadas, mas sim com umha míni-

ma garantia, foi dura, sobretodo

ante o circo mediático de alguns

políticos que se cruzavam muitas

declaraçons, mas poucos feitos.

Como reagides? Com que apoios

contades para este jogo alternativo

(mundo associativo, desporto de

base...)?

Num primeiro momento elabora-

mos um pequeno organigrama com

a nossa gente, para saber a que clu-

bes tínhamos acesso. A pertença

de muitos de nós às claques de

futebol das equipas galegas, deu-

nos a chave para acudir directa-

mente aos jogadores, especialmen-

te àqueles com maior compromis-

so. Para além disso, o trabalho rea-

lizado ao longo destes anos facili-

tou-nos tanto as capacidades

necessárias para a realizaçom do

jogo como a rede de contactos a

que acudir.

No lado negativo temos pratica-

mente todas as instituiçons, por

citar um exemplo, a própria Cámara

Municipal de Compostela nom nos

enviou a confirmaçom oficial do uso

do campo até a mesma semana. Os

clubes das categorias superiores

tampouco tivérom vontade de cola-

borar conosco. Da Junta ou da

Federaçom já é melhor nem falar,

basicamente, a sua resposta foi a que

se espera dum governo que tem por

objectivo a destruiçom da identida-

de galega em que nom podia faltar

acabar com algo que sempre foi um

incomodo para a minoria reaccioná-

ria, as selecçons galegas.

Como solucionades as carências

económicas derivadas da nula cola-

boraçom da Junta?

Siareir@s Galeg@s sempre tentou

auto-organizar-se e conseguir os

seus próprios médios de financia-

mento. Nos anteriores anos alcan-

çamos umha cifra superior a 2.000

sócios e sócias e essa é a nossa prin-

cipal fonte de recursos económi-

cos. Este ano tínhamos serias dúvi-

das sobre qual seria a massa de

gente que voltaria a renovar o seu

cartom, mas finalmente sobrepas-

samos os mil. O que nos mostra

que o trabalho realizado até agora

nom tem sido em balde, já que o

povo galego segue a ver Siareir@s

Galeg@s como umha organizaçom

de referência na defesa do despor-

to galego e as suas selecçons.

Ademais temos que agradecer a

todos os locais que colaborárom

connosco e o que é mais importan-

te a todas as pessoas que dedicá-

rom muito do seu tempo a trabal-

har para a realizaçom da jornada do

dia 26. Se tivéssemos que dar um

valor económico a esse tempo

seguramente nom poderíamos sair

para adiante.

Como valorizades o nível de convo-

catória da manifestaçom?

Nom podemos mais que conside-

rá-la um êxito, temos as imagens

dos companheiros e companheiras

de Gzvideos que mostram clara-

mente como assistírom à manifes-

taçom entre 600 e 1.000 pessoas, e

todo isto apesar condiçons em que

se tivo que celebrar, ocultaçom

mediática e intimidaçom policial.

De Siareir@s Galeg@s temos mui

claro que as nossas reivindicaçons

nom se podem limitar aos princi-

pais estádios de futebol do País, e

por isso consideramos básico sair-

mos às ruas das cidades e vilas

onde jogue a nossa selecçom ou

realizarmos as nossas actividades.

Se ademais o fazemos com a

mesma força que este ano, assim

como tem sucedido também nos

anteriores, pois muito melhor.

Por que pensades que cada ano que

Siareir@s convoca aumenta um

grau o nível de provocaçom policial?

Nos anteriores anos Siareir@s

Galeg@s tem reunido muitos

jovens arredor das suas reinvidin-

caçons. O governo do PP e o estado

espanhol som conhecedores desta

capacidade de actuaçom, por isso

ano após ano tratam de intidimi-

dar-nos baixo umha grande pres-

som policial. Este ano contamos

com a presença de mais de 20

carrinhas de unidades de anti-dis-

túrbios espanhóis, dispositivo

repressivo que escoltárom de esco-

peta e porra em mao durante todo

o percurso da mobilizaçom. Mas

todo isso nom fai com que dimi-

nua o número de assistentes às

manifestaçons que realizamos.

Portanto, podem continuar com os

seus dispositivos apesar de terem

de investir mais neles do que no

nosso pressuposto para organizar o

jogo em Santa Isabel, (essa é a aus-

teridade de Feijoo e do PP) que

nos vamos continuar a sairmos às

ruas galegas.

Apesar de ser um jogo puramente

lúdico, o ambiente das bancadas

mantivo-se sempre mui vivo.

Como valorizades o jogo, tanto no

próprio campo como nas bancadas?

Dentro do campo pudemos ver

como Galiza ganhava 9-0 a um

combinado internacional, porém

consideramos que mais importante

do que o próprio resultado foi

poder ver jogar um combinado

misto onde as jogadoras galegas

demonstrárom força e orgulho de

defender as cores da selecçom

galega.

Por sua parte, as bancadas

encherom-se de gente deixando

pequeno o velho estádio com pes-

soas nas butacas, corredores, vala-

dos..., nom podemos pedir mais.

Os siareiros e siareiras acudírom

para ver jogar a Irmandinha e tam-

bém para mostrar o seu rejeita-

mento à política da Junta da

Galiza. Se os governantes do PP

sofriam ao ver como as bancadas

dos estádios das cidades galegas

vibravam com a selecçom, como o

povo galego gostava de ver a Galiza

jogar contra outras naçons, podem

seguir a fazê-lo já que as bancadas

continuaram a reclamar o direito

da Galiza a ter selecçom nacional.

Nas bancadas de Santa Isabel

todos e todas berrávamos juntos;

membros de siareir@s galeg@s,

simpatizantes, amigos e amigas e

outros colectivos. E esta é umha

das cousas mais importantes que

Siareir@s Galeg@s sempre tratou

de transmitir, o valor de luitarmos

todos juntos por um objectivo

comum.

Umha outra cousa chamativa foi o

boicote mediático total, com a ex-

cepçom dos meios galegos (Vieiros

e outros). A que obedece isto?

Evidentemente isso é  devido ao

carácter dos meios de comunica-

çom na Galiza, onde praticamente

todos estám baixo a batuta do

poder, e nom vam fazer mais que

obedecer as suas ordens. Mas já

contávamos com isso desde o

início, assim, para além dos nossos

canais habituais nesta ocasiom

também empregamos as redes

sociais para difundir as nossas acti-

vidades. Como anedota comentar

que houvo um jornalista dum meio

notoriamente anti-galego que se

achegou até Santa Isabel, mas

quando quijo entrar e lhe foi solici-

tado o seu cartom de siareir@s

galeg@s dixo que nom o tinha,

ante a sua negativa a adquirir um

nom se lhe permitiu o acesso e

finalmente optou por marchar.

Nom precisamos daquelas pessoas

que nos boicotam e nom queremos

aquelas pessoas que só estám a

aguardar algum incidente para tirar

umha fotografia e criminalizar-nos.

“Os próximos anos vam ser
duros para a sociedade galega,
mas Siareir@s Galeg@s vai-se
manter forte no seu espaço
defendendo a oficialidade”
ANTOM SANTOS / Com a negativa da Junta a
garantir a actividade das selecçons nacionais,
Siareir@s Galeg@s tomou a iniciativa. No 27 de
Dezembro, convocou umha cumprida jornada de
reivindicaçom, com o desporto auto-organizado
em primeira linha, sem subvençons e baixo a
mais escandalosa censura mediática. Galiza
jogou, e pola vez primeira partilhárom campo

homens e mulheres, profissionais e amadores.
Antes do jogo, Siareir@s Galeg@s arrastou
quase 2.000 pessoas em manifestaçom -na sua
maioria mocidade- demonstrando ser dos colec-
tivos com mais capacidade de arraste de todo o
movimento galego, e sempre apesar da perma-
nente provocaçom policial. Falamos com David
Rodeiro sobre essa jornada de festa e luita.

DAVIDE RODEIRO, SIAREIR@S GALEG@S

Que perspectivas de trabal-

ho tendes para activar a rei-

vindicaçom das selecçons

nacionais?

Sabemos que os próximos

anos van ser duros em muitos

ámbitos para a sociedade

galega, desde o nosso cantin-

ho vamos tentar realizar um

esforço ainda maior para que

a reivindicaçom no terreno

desportivo nom esmoreça.

Este ano vamos realizar de

novo as nossas jornadas anuais

e trataremos de organizar um

jogo da selecçom galega de

basquetebol. Sabemos que a

nossa luita só é umha mais

para conseguirmos a nossa

liberdade como povo, mas

temos demonstrado que sem

contar praticamente com

nenhum apoio é possível

fazer muitas cousas. O povo

demonstrou que tem capaci-

dade para atingir os seus

objectivos, assim que já avisa-

mos que voltaremos a fazê-lo

todas as vezes que for preciso.
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TEMPOS LIVRES

CONSUMIR MENOS, VIVER MELHOR

Ponhamos verde o Natal... (e 2)

Algumhas ideias para fazer presentes:

- No referente aos presentes podemos acor-

dar limites (de número, de dinheiro a gastar,

de tipo: só feitos à mao).

- O “amigo invisível” é um jogo com que

cada pessoa de um grupo só fai e recebe um

presente. Com antecedência, cada membro

do grupo escolhe um papel no qual há um

nome, que é a pessoa à qual fará um obsé-

quio. O mistério, que pode desvendar-se ou

nom depois da entrega, dá intriga e humor

ao processo.

- Um desenho ou texto nosso, um cd grava-

do com cançons escolhidas pensando na

pessoa querida, um doce feito por nós, algo

de 2ª mao de que sabemos que gostará...

som prendas que custam pouco dinheiro

mas valem muito. Cousas imateriais como

entradas para ir com a pessoa ao teatro ou a

um concerto, umha massagem (podemo-la

dar nós mesmas)... som prendas pouco con-

sumistas e mui bonitas.

- Se oferecemos cousas materiais, que sejam

cousas que a pessoa usará (podemos infor-

mar-nos antes de que lhe fai falta). A comi-

da ou bebida, por exemplo, nom vai acabar

no lixo ou no fundo de um armário: um

queijo ou vinho especiais, um bom café de

comércio justo... Um bom produto artesao

local também pode ser um bonito capricho,

já que os seus preços (justíssimos mas eleva-

dos para o que estamos afeitas a pagar) fam

com que amiúde o pensemos duas vezes

antes de comprá-los.  

-As prendas para as crianças dam para muito

que falar. Passar tempo a brincar com elas,

ouvi-las... é o presente de que mais preci-

sam, valorizam e agradecem. Em 99,9% dos

casos tenhem mais cousas das que preci-

sam. Dar-lhes mais umha implica é para elas

um fraco favor. Umha boa prenda pode ser

levá-las a conhecer algum lugar bonito do

terra em que vivemos, por exemplo. Se

comprarmos brinquedos, a simplicidade e a

durabilidade som valores a ter em conta;

melhor feitos de matérias primas naturais

(madeira, algodom...), e sem componentes

electrónicos, pilhas, plásticos...    

www.nodo50.org/consumirmenosvivirmejor

TONI LODEIRO

ENTRELINHAS         PROJECTO EDITORIAL PROMOVIDO POLA AGAL

Nasce ATRAVÉS | EDITORA

Nas próximas semanas a Associaçom

Galega da Língua (AGAL) apresentará

publicamente a sua nova marca editorial

que sob a denominaçom ATRAVÉS |

EDITORA tentará tornar-se num pro-

jecto real de ámbito galego-português. O

nome da nova inicia-

tiva indica já a firme

vontade de atraves-

sar a fronteira políti-

ca, e muitas vezes

mental, que quer

separar a Galiza do

resto da Lusofonia. A

nova editora será

herdeira da anterior

área editorial da Associaçom, converten-

do-se assim as anteriores colecçons

Criaçom, Universália e Clássicos nas

novas ATRAVÉS | DAS LETRAS,

ATRAVÉS | DAS IDEIAS e ATRAVÉS |

DE NÓS, respectivamente. Como novi-

dade aparecerá ATRAVÉS | DA

LÍNGUA, especializada em temáticas

lingüísticas.

Durante o primeiro semestre de 2010

estám previstos os primeiros lançamen-

tos editoriais entres os quais destaca a

co-ediçom, com a Editorial Galaxia, da

primeira adaptaçom do Sempre em

Galiza de Castelao à ortografia histórica

do galego. Outras das primeiras propos-

tas editoriais terám a assinatura de

autores como Carlos

Taibo, Ugia Pedreira,

Carlos Quiroga, Séchu

Sende ou Carlos Garrido.

A nova editora será dirigi-

da por Miguel R. Penas,

vice-presidente da AGAL,

que afirmou: “primeiro

contaremos com umha

estrutura semi-profissio-

nal que deverá tornar-se cada vez

menos dependente do trabalho volun-

tário”. Como objectivo geral também

indicou que “tentaremos demonstrar

que a via reintegracionista é a mais váli-

da e útil para marcar um padrom galego

actual” porque “permite explorar a via

de operar num mercado editorial maior

e internacional”.

BEATRIZ SANTOS / Depois da

maçada de Natal a próxima data de

consumo cai no 14 de Fevereiro.

Sem menosprezar o poder da publi-

cidade, O banquete de Platom

segue a ser um dos referentes

chave para a reflexom sobre O

AMOR.

Escrita há mais de dous mil anos,

Ta Erotiká (título original em honra

ao deus grego Eros) é construída

sobre umha sucessom de discursos

na procura de umha teoria única

que responda as perguntas geradas

polo conceito ‘amor’.

O sexólogo E. Amezúa, no seu

livro O homem de que todos riam1, anali-

sa o discurso em que Platom pom

em boca de Aristófanes a história

dos seres redondos que um dia se

descobrírom cortados. O desejo de

estar unido e confundido com o

objecto amado e formar com ele um

único ser é explicado pola primitiva

natureza humana, que era umha e

cada indivíduo nela um todo com-

pleto. Portanto o amor seria o desejo

de recuperarmos aquele estado pri-

migénio.

Cortar em grego é temneo. Em

latim este termo é substituído por

sexus. “Essa é a origem do que hoje

em dia chamamos sexo -argumenta

Amezua-. Os cortados, no relato,

procuram-se entre si para encon-

trarem a sua metade e assim pode-

rem recompor-se, completar-se. A

pergunta era sobre o amor; a res-

posta foi o sexo. É dizer, os e as

sexuadas”.

Cabe perguntar se é fácil estabe-

lecer paralelismo entre o desejo por

recuperar o antigo estado e o desejo

por alguém. Talvez se poida dedu-

zir que amor e desejo vam paralelos

ou mesmo que som a mesma cousa,

e questionar a pretendida procura

do amor como universal humano.

Que papel joga a vulnerabilidade

humana no relato? E a tua, que

papel joga no amor? És quem de

aceitá-la? Para dar resposta a mais

perguntas sobre o amor talvez podí-

amos acudir directamente a

Platom. E se nom avistarmos res-

postas, quando menos encontrare-

mos a fórmula mais ajeitada para

tirar o hipo.  

(1)Efigenio Amezúa  El hombre del
que todos se reían, Madrid, INCISEX,

2007

BASTIÁM CARREIRA

Entre os primeiros
títulos lançará-se a

primeira adaptaçom
do Sempre em Galiza
à ortografia histórica

SEXUALIDADE                   A ERÓTICA DE PLATOM

O amor seria 
o desejo de
recuperarmos
aquele estado
primigénio
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18.01.2010 / CCONCENTRAÇOM
DA CIG CONTRA CORTE DE
HORAS NA LIMPEZA DE CAI-
XANOVA E BBVA / 12:00
Perante da sucursal central de
Caixanova. VIGO

18.01.2010 / AAULAS DE LAZER
EM GALEGO PARA PRÉ-ADO-
LESCENTES / 19:00 no local
da Escola Popular Galega
(Rua Real, 12). VIGO

Todas as segundas-feiras.

18.01.2010 / PPALESTRA DE
GONZALO GÓMEZ FREIRE /
20:00 na Casa da Cultura
Galega (Praça da Princesa).
VIGO

Fala o director de aporrea.org e

organiza a A. Galega de Amizade

com a Revoluçom Bolivariana.

18.01.2010 / CCURSO DE
PORTUGUÊS / De 21:00 a
22.30 no C.S. Gomes Gaioso
(Rua Marcóni, 18 - Monte Alto).
CORUNHA

Todas as segundas-feiras.

19.01.2010 / CCONCENTRAÇOM
‘POLO FIM DA IMPUNIDADE
NO CÁRCERE DE TEIXEIRO /
10:00 nos Julgados.
BETANÇOS

Organizada pola Comissom de

Denúncia da Galiza com motivo

do julgamento de faltas a vários

carcereiros dessa prisiom.

19.01.2010 / CCURSO DE
LÍNGUA BASCA / De 18.30 a
20.00 no C.S. Gomes Gaioso.
CORUNHA

Todas as terças-feiras.

19.01.2010 / AASSEMBLEIA
COMARCAL DE CAUSA GALI-
ZA / 20:00 no C.S. Atreu!
(Travessa de Sam José, 2,
Monte Alto). CORUNHA

19.01.2010 / CCURSO DE PAN-
DEIRETA. NÍVEL AVANÇADO /
De 21.00 a 22.30 no C.S.
Gomes Gaioso. CORUNHA

Todas as terças-feiras.

20.01.2010 / JJANTAR IMPOPU-
LAR / 13:30 na Casa das
Atochas (Rua Atocha Alta, 14).
CORUNHA

20.01.2010 / CCURSO DE GALE-
GO / De 18.30 a 20.00 no C.S.
Gomes Gaioso. CORUNHA

Todas as quartas-feiras.

20.01.2010 / CCURSO DE
INICIAÇOM À PANDEIRETA /
De 20.30 a 22.00 no C.S.
Gomes Gaioso. CORUNHA

Todas as quartas-feiras.

20.01.2010 / CCURSO DE TEA-
TRO / De 21.00 a 23.00 no C.S.
Gomes Gaioso. CORUNHA

Todas as quartas-feiras.

20.01.2010 / PPROJECÇOM DE
‘SALAAM CINEMA’, DE MOH-
SEN MAKHMALBAF / 21:30 no
C.S. O Pichel (Rua Santa Clara,
21). COMPOSTELA

Organizada polo Cineclube de

Compostela. VOSG.

20.01.2010 / AAULAS DE GAITA.
INICIAÇOM / 19:00 no C.S. A
Revolta (Rua Real, 16). VIGO

Todas as quartas-feiras.

21.01.2010 / GGREVE NO ENSI-
NO. MANIFESTAÇOM / 11:30
na Alameda. COMPOSTELA

Mocidade Pola Língua, CIG e

STEG convocam greve contra o

decreto do PP, polo galego como

língua veicular no ensino, à qual

aderem numosos colectivos. 

21.01.2010 / CCOZINHA
COMUNITÁRIA / 15:00 no C.S.
O Pichel. COMPOSTELA

Todas as quintas-feiras.

21.01.2010 / CCURSOS DE PAN-
DEIRETA / Iniciaçom às 20:15
e aperfeiçoamento às 21:15 no
C.S. Mádia Leva! (Rua Manuel
Amor Meilám -antiga Rua do
Sol-, 18). LUGO

Todas as quintas-feiras.

22.01.2010 / PPROJECÇOM DE
‘VIVIR A UTOPIA’, DE JUAN
GAMERO / À noitinha na Casa
da Cultura. ORDES

Organizam a A. C. Foucelhas e a

A. C. Lucerna de Cerzeda.

22.01.2010 / EENSAIO DE
GAITA / 19.30 no C.S. Mádia 

Leva! LUGO

Todas as sextas-feiras.

22.01.2010 / FFESTIVAL BERRA
EM GALEGO / 22:30 na Praça
da Magdalena. OURENSE

A A. C. Galiza em Punk organiza

um concerto com Skacha,

Skarmento, Motor Perkins e

Guezos. À tarde J. M. Barbosa dá

umha conferência sobre ‘Línguas

minorizadas até a extinçom’.

23.01.2010 / CCURSO DE
DANÇA TRADICIONAL / De
11.00 a 12.30 no C.S. Gomes
Gaioso. CORUNHA

Todos os sábados.

23.01.2010 / CCONCERTO DE
GUERRILHEIRO / 22:00 no
C.S. A Revolta. VIGO

24.01.2010 / JJORNADAS DE
HOMENAGEM AO BAIRRO
DAS ATOCHAS / Casa das
Atochas. CORUNHA

Durante os dias 23 e 24.

27.01.2010 / PPROJECÇOM DE
‘A VOZ DO SEU AMO’, DE
NICOLAS PHILIBERT /
GÉRARD MORDILLAT / 21:30
no C.S. O Pichel. COMPOSTELA

Organizada polo Cineclube de

Compostela. VOSG.

28.01.2010 / AASSEMBLEIA
ABERTA DE ADIANTE / 20:30
no local da CUT (Rua
Policarpo Sanz, 22, 2º). VIGO

30.01.2010 / RREUNIOM ABER-
TA DE ‘O PARTO É NOSSO’ /
De 11:00 a 13:00 no C.S.
Maruja Mallo (Rua Carril das
Hortas, s/n). LUGO

30.01.2010 / RROLDA DE
REBELDIA / Hotel
Compostela. COMPOSTELA

30.01.2010 / CCURSO DE
‘INTRODUCÇOM AO
GÉNERO’, POR RAQUEL
DOVAL / De 16:30 a 19:30 no
local da Escola Popular
Galega. VIGO.

30.01.2010 / EENTREGA DO
FACHO DE OURO A XESÚS
ALONSO MONTERO / 21:00 no
Hotel Riaçor. CORUNHA

30.01.2010 / CCONCERTO DE
UNHAZO / 22:00 no C.S. A
Revolta . VIGO

04.02.2010 / CCONCENTRAÇOM
DE APOIO A LAURA BUGALHO
10:30 nos Julgados de
Fontinhas. COMPOSTELA

Fórum Galego de Imigraçom e A. A.

polos direitos das pessoas migrantes.

05.02.2010 / CCURSO DE ‘DIREI-
TOS, DEVERES E PROCEDI-
MENTO NO ÂMBITO LABORA-
L’, POR FERNANDO ALFAIA /
De 19:00 a 20:30 no local da
Escola Popular Galega. VIGO

06.02.2010 / CCONCERTO DE
DSSKARTES BAND / 22:00 no
C.S. A Revolta. VIGO

12.02.2010 / CCURSO DE
‘NÓMINAS E CONTRATOS NA
RELAÇOM LABORAL’, POR
FERNANDO ALFAIA / De 19:00
a 20:30 no local da Escola
Popular Galega. VIGO

13.02.2010 / RREUNIOM ABER-
TA DE ‘O PARTO É NOSSO’ /
De 11:00 a 13:00 no Centro
Cívico do Castrilhom (Praça
de Pablo Iglesias, s/n).
CORUNHA

13.02.2010 / CCONCERTO DE
MENCER VERMELLO / 22:00
no C.S. A Revolta. VIGO

AGENDA

FORMAÇOM E LAZER

Jornadas de Língua em Ourense e de defesa
do agro em Santiago de Compostela
A Esmorga, AGAL, AS-PG e STEG
organizam as III Jornadas da
Língua de Ourense, que se vam
celebrar no edifício Politécnico do
Campus de Ourense na sua parte
mais académica, e no C.S. A
Esmorga na faceta mais lúdica,
com jogos e concertos. Contam
com umha web específica em que
se pode consultar o programa, que

se desenvolve entre os d¡as 28 de
Janeiro e 6 de Fevereiro:
http://linguaourense.org/.

Pola sua banda a organizaçom
juvenil Adiante prepara para a
semana do 18 ao 23 de Janeiro as
jornadas ‘A mocidade galega em
defesa do agro’, com um amplo
programa com palestras sobre o

consumo sustentável ou apicultu-
ra, recitais, desportos, e, para
rematar, umha jornada festiva no
sábado 23 desde as 10 da manhá.
As actividades  vam-se suceder em
diferentes bares de Compostela e
na Alameda desta mesma cidade.
Pode-se consultar o programa
completo na página de Adiante:
http://www.adiantegz.org.

PROJECÇOM SOLIDÁRIA

‘To shoot an elephant’ global
Projecçom expansiva do docu-
mentário ‘To shoot an elephant’
(‘Disparar a um elefante’), de
Alberto Arce e Mohammed
Rujailah, comemorando o fim da
invasom de Israel sobre Gaza
denominada operaçom Cast
Lead (Chumbo Fundido).

18.01.2010 / 20:00 na
Biblioteca. CERZEDA / 20:30
na Casa das Atochas.
CORUNHA / 20:30 no C.S. A
Revolta. VIGO / 20:30 Hotel
Araguaney. COMPOSTELA /
20:30 no C.S. A Esmorga
(Rua Telheira, 9). OURENSE

A agenda de NOVAS DA GALIZA

nom se pode completar sem a
tua colaboraçom. Envia-nos
informaçom das actividades e
convocatórias do teu centro
social, associaçom vicinal,
grupo de música, agrupaçom
cultural, etc. ou manda-nos o
contacto de aqueles colectivos
que nom conheçamos para
podermos perguntar-lhes direc-
tamente polo seu trabalho.
Contacta-nos em:
agenda@novasgz.com

Informa-nos
do que fai o
teu colectivo

PARTICIPA
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Adoeço por saber quem vai ser
o actor que interprete o arce-
bispo Paya e Rico na obra “As

Actas Escuras” de Roberto Vidal
Bolaño. Terá que dar a imagem de
um homem cheio. Satisfeito.
Comprazido pola sua obra e o bem
que lhe foi ao seu legado. Que melhor
exemplo desta herdança que este ano
santo que começa. Um Jacobeu de
fastos, pompa e boato. Mas os êxitos
de Paya e Rico fôrom mais que con-
verter ossos mundanos em relíquias
veneradas. Certo é que nisto tivo a
sorte de faltar a um dos esqueletos
encontrados nas escavaçons da
Catedral a apófise mastóidea e ser pre-
cisamente este pedaço do cránio o
que se encontra na cidade italiana de
Pistoia como autêntica relíquia do
Apóstolo Santiago. O que resultou ser
prova concluinte da autentificaçom
dos restos ocultos durante duzentos
anos por temor aos piratas ingleses.

Entre as glórias deste prelado pare-
ce que também está o baptismo de
Afonso XIII, a fundaçom do
“Manicómio” de Conxo, a ordem para
negar o enterro em sagrado aos nom
católicos, e a proibiçom baixo pena de
excomunhom da leitura de imprensa
liberal, anarquista e republicana. O
puntilhismo de Paya e Rico chegou
até as novas tecnologias daquele fim
do século XIX. Sobre o invento do tele-
fone e prevendo o seu uso por fregue-
ses e clero, dictaminou que no sacra-
mento da confissom nom é valida a
absoluçom dada via telefónica. A dis-
táncia entre confessor e penitente nom
deve exceder de vinte passos, segun-
do deixou dito San Ligório.

O rosto de Paya e Rico, na repre-
sentaçom teatral “As actas escuras”,
bem pudera ser o de Alberto Núñez
Feijoo. O nosso Presidente vai tendo
um expediente parelho ao artífice da
última descoberta dos restos do
Apostolo. É também um homem
satisfeito. A limitaçom do uso do gale-
go é umha alegria depois de anos de
imposiçom da língua própria da
Galiza. A fusom das Caixas remata
com umha das reinvindicaçons histó-
ricas dos emigrantes galegos sempre
confundidos com tanta cartilha. E
para isso do baptismo bem lhe pode
valer ir apadrinhando o filho de Baltar.

Mas é  nos detalhes onde se recon-
hece a grandeza do indivíduo. Feijoo
oferta-se para jantar com a pessoa
que mais pague num leilom pola
Internet a benefício das crianças que
nom tenhem brinquedos. A este ofere-
cimento mais vale responder com um
remate das “satánicas majestades”:
criança melhor volta a próxima sema-
na, porque tenho umha má racha. 

X. Carlos Ánsia

(para ler com música:
Satisfaction.The Rolling Stones)

SATISFEITOS

Que vos motiva a lançar-vos à

aventura?

Havia clientes que tinham os

nossos telefones privados.

Continuárom a telefonar-nos e

animárom-nos a dar o passo.

Demo-nos conta de que existia

demanda para continuarmos a

trabalhar.

Por que umha cooperativa?

Basicamente por implicaçom.

Havia que buscar umha fórmula

em que todo o mundo estivera

reflectido, e a única forma de

conseguir um compromisso a

partes iguais estava em que todo

o mundo participasse a partes

iguais. Com o mesmo capital

social e as mesmas condiçons

económicas.

Disponhedes das mesmas con-

diçons salariais? Que hierarquias

estabelecedes?

Existe um conselho reitor, for-

mado por três pessoas, e depois

há um organigrama interno

onde existem áreas de coorde-

naçom e responsabilidades. Mas

a nível económico todo o mundo

cobra o mesmo, achegamos o

mesmo, e de momento a empre-

sa tem a política de que todo o

mundo cobre o mesmo, sejas

gerente ou sejas a última pessoa

no eslabom da cadeia. A respeito

dos benefícios, se existem, nes-

tes primeiros 5 anos vam ir para

a empresa. Ninguém leva um

cêntimo porque nom é momen-

to de repartir, é o momento de

consolidar a empresa. Tendo em

conta que as entidades financei-

ras nom o facilitam, temos que

nos autofinanciar.

Conseguistes recuperar os

investimentos pessoais?

Sim. Por sorte, neste período de

ano e meio podemo-nos dar por

satisfeitos de nom ter dívidas,

temos bens adquiridos e amorti-

zados, e isso hoje em dia é um

grande logro.

As vossas máquinas incremen-

tam a capacidade produtiva das

empresas e reduzem riscos labo-

rais, mas também podem supri-

mir postos de trabalho. Nom é?

Depende de como o formules.

Estamos a meter maquinaria em

processos onde ou há um trabal-

ho mui duro, como levar cargas

pesadas ou estar em contacto

com produtos poluentes, para

que isso o fagam máquinas; mas

com isto estamos também a

incrementar a produtividade.

Penso que seria errado substituir

pessoas por robots. Se incorporo

um robot e este precisa muita

matéria, quem a vai fabricar?

Pessoas. Toca-lhes recolocar a

gente noutras fasses da produ-

çom. Nós formulamo-lo assim.

De momento nom nos constam

despedimentos nas empresas

clientes. Os casos que estamos

instalando recolocam o pessoal

para outro ponto e sacam mais

produçom. Pode dar-se o caso de

que um empresário pense assim,

mas parece-me estranho, pare-

ceria-me errado.

Escolhestes a cooperativa como

soluçom viável. Mas considera-

des que pode ser umha fórmula

adequada para os tempos que

correm?

Perfeitamente. É umha ques-

tom de mentalidade. No Pais

Basco a maioria das empresas

som cooperativas. Mesmo as de

renome. Aqui houvo muitas ten-

tativas fracassadas e a gente

pensou que nom valia. Cada

pessoa achega o mesmo, mas a

nível interno há uns estatutos e

umha hierarquia que há que res-

peitar. O que nom o assuma está

de mais. No nosso caso temos

umha reuniom semanal de orga-

nizaçom: vam-se discutindo os

problemas que surdem, qual-

quer investimento é discutido e

consensualizado. Eu como pre-

sidente nom tenho o poder

absoluto. Tenho responsabilida-

des, mas sempre há que ter

claro que há que tomar decisons

colectivas.

Quais som os vossos

principais clientes?

Basicamente o sector alimen-

tar, sobretodo as conserveiras.

Um sector mui pressionado

pola clientela, com índices

altos de sinistralidade e de

absentismo laboral. Também

estamos inovando a nível de

visom artificial, procedimen-

tos de inspecçom de produ-

çom em tempo real, para mel-

horar e garantir que o produto

vai em correctas condiçons...

Tentamos desenvolver produ-

tos e procurar a inovaçom.

Antes fazíamos o mesmo que

muitas outras empresas, e

nom havia saída. A nossa coo-

perativa nasceu porque querí-

amos fazer as cousas de outra

maneira. Agora somos inde-

pendentes, para o bom e para

o mau. É difícil de entender,

mas a dia de hoje temos que

dar graças de que a empresa

em que estávamos fechara.

Num ano e meio conseguimos

fazer o que queríamos, e da

maneira que queríamos.

Provamos e funcionou. A dia

hoje recebemos menos do que

receberíamos como assalaria-

dos, mas a nível pessoal, é

umha satisfaçom enorme.

Que recomendarias a colecti-

vos laborais que enfrentem

situaçons semelhantes a que

vos tocou viver?

Nom te podes vir abaixo nem

ser conformista. Há que pro-

curar a maneira de oferecer

algo, a poder ser novo, e bus-

car associaçom, porque há que

se apoiar em companheiros e

companheiras. Em bancos

nom vás poder, mas sim em

pessoas que pensem como tu,

e tés várias opçons, nós opta-

mos pola cooperativa mas

também há outras. A fórmula

nom a sei: simplesmente nom

te acomodar e tentar criar algo

novo. Com seriedade e rode-

ando-te de um pessoal que

esteja de acordo com as tuas

ideias. Estar mentalizados de

que o vás passar mal e de que

vai ser um começo difícil.

Deves estar preparado para o

pior, e todo o que venha vai ir

a melhor. Nom ter pretensons

económicas desorbitadas e

formular a iniciativa a meio

prazo, para que a empresa

consiga pagar as nóminas a fim

de mês. Também deve haver

capacidade de sacrifício. O

início é duro porque os bancos

nem te recebem. E nom todo

o mundo está disposto.

“Em Zero-Pro todo o mundo
cobra o mesmo porque todos
e todas achegamos o mesmo”

REDACÇOM / Um fecho patronal em 2008 deixa
na rua a trabalhadores e trabalhadoras
dumha empresa. Sete deles decidem cons-
tituírem-se em cooperativa e reflotar a
empresa e daí surge Zero-Pro, que mantém
a actividade da anterior sociedade: fabrica-
çom de maquinaria industrial para a mani-

pulaçom de produtos depois de estarem
elaborados. Marcos Jalda preside o colecti-
vo e fala-nos de como surgiu a iniciativa,
dos seus resultados trás ano e meio de tra-
balho e explica como afrontar situaçons
semelhantes às que lhes tocou viver com
dedicaçom e vontade.

MARCOS JALDA, PRESIDENTE DA SOCIEDADE COOPERATIVA ZERO-PRO


